
Blu 
enl' 

TOMO XXVII * 

\} 
1 

G === 

ｾ＠
, _ <)' , ;-,",-t .. , , - ., .. 
" -

I ,0 ｾ Ｍ Ｇ＠ <l 
- _ L - I. - , -

1 I - ｾ＠

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE 
DESTAS EDIÇÕES 

A Fundação "Casa Dr . Blumenau", editora desta revista, 
torna público o agradecimento às empresas abaixo relaciona­
das que, visando garantir a permanente regularidade das e· 
dições de "Blumenau em Cadernos", tomaram a si o encargo 
financeiro na restauração total das nossas oficinas gráficas 
que haviam sido parcialmente destruídas nas enchentes de 
julho de 1983: 

COMPANIDA HERING 

CO:MP ANIDA TEXTIL KARSTEN 

MAFISA - MALHARIA BLUMENAU S/A. 

CREMER SI A. - PRODUTOS ｔｾｘｔｅｉｓ＠ E CIRÚRGICOS 
MAJU INDÚSTRIA TEXTIL LTDA. 
SUL FABRIL SI A. 

EMPRESA AUTO VIAÇÃO CATARINENSE 
LOJAS HERING 

COLABORADORES ESPONTANEOS 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau" agradece aos abaixo 
relacionados que, espontaneamente, contribuíram com recur· 
ws financeiros para garantir a estocagem de papel necessário 
à impressão desta revista durante o corrente ano : 

DISTRIBUIOORA CAT ARINENSE DE TECIDOS SI A. 
MOELLMANN COMERCIAL S . A . 

TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUMENAUENSE S.A. 
BUSCHLE & LEPPER S.A. 
elA. COMERCIAL SCHRADER S.A. 
JOÃO FELIX HAUER 
MADEIREIRA ODEBRECHT 
LlNDNER, HERWIG SHThlIZU . ARQUITETOS 
MóVEIS ROSSMARK S. A . 
ARTUR FOUQUET 

JOALHERIA E óTICA SCHWABE LTDA. 
PAUL FRITZ KUEHNRICH 
CASAS BUERGER 
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Subsidias Históricos 

Coordenação e revisão: Rosa Herkenhoff 

Pequena Contribuiçãc para a Crônita da Colônia Dona Frun<:isca. 

13. - {JarI mingner, único fiscal geral da Câmara MunIcipal, 
durante dezenas de anos. Entre a população rural tornou-se conheci­
do pela sua habilidade de extrair dente3. Lsvava sempre' consigo, nas 
suas viagens, os instrumentos necessá rios, se bem que um tanto al1-
tiquados, cobrar.do por dente arrancado uma pataca (valia 320 réis) 
e, havendo dificuldade, 500 ré.is. Como fiscal, não gostava de multar 
e um belo dia, um mês depois de esgotado o prazo para a limTJeza das 
valetas, Klingn€r apareceu montado em sua mula, chamou Deu pai 
e lhe disse com voz serena: "Krisch, pegue depressa o seu Z8nzo (ga­
danha) e principie a limpar as valetas, senão preciso multá·lo". Assim 
era a doce vida naquela época... Certa vez correu um boato, feliz­
mente não confirmado. A história fiai a seguinte: A mula do fiscal 
não queria comer, :r:arecia doente. Klingner examinou os dentes ·do 
animal e, achando-os estragados, arrancou-os , esperando q l18 apare­
cessem dentes novos, mas, como tal não aconteceu, a m'Jla morreu 
de fome ... 

14 . - Francisco Antônio Vieira, primeiro oficial do r3g1stro ci-
vil. 

15. - Fernando Le.pper, marceneiro e proprietário do primeiro 
\mgenho de beneficiar arroz. Pai do atual comandante -do Corpo de 
Bombeiros Voluntários de Joinville . 

16. - Adriano Schoontl.ermrk, comissário de polícia de raras. 
qualidades para o exercício de tais funções, devido a sua capacidade e 
energia. Quando a situação exigia, ele não vacilava em dar ｖｉｾｬ｡＠ bofe­
tada na cara do acusado, e como era o representante da Justiça, este 
sistema de resolver as questões, não diminuiu em nada a alta estima 8 

a confiança que a população lhe dedicou durante o longo periodo de 
sua gestão. 

17. - Kuehne Irmãos (Hermann KUehne e Luis Kuehne), pro­
prietários da extinta Cervejaria Kuehne. Entre 1865 e 1870 fabricaram 
a primeira cerveja em um rancho no início da estrada Dona Francisca, 
servindo como caldeira algumas lataR de querosene. O primeiro pro­
duto azedou nas garrafas e quando estas foram destampadas, a pri­
meira cerveja foi pelo rio Cachoeira abaixo. 

18. - Carlos KJutmlehn, proprietário de uma casa de pasto e 
hotel. Avô do farmacêutico Alfredo .Kumlehn. 

J 

MAF I SA Uma etiqueta facilmente encontrada em todo o comércio bra­
sileiro. O aprimoramento constante do que produz, tornou 

MAFISA tão obrigatório o uso dos seus produtos quanto o desejo dos 
brasilQiros de conhecer Blumenau e seu povo. 
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19. - Hermann Lu,is Wetzel, fabricante de sabão em ｰ･ｾｰｊ･ｮ｡＠
escala. Avô dos atuais proprietários da importante fábrica G. Wetzel 
& Cia., fundada por seu filho mais velho, Germano Wetzel. 

20. - Francisco l\'lachado da Luz, agente do correio, .:,ucessor 
de Carlos Lange. 

21. - Rudolf Zinnecl<, agrimensor, sogro do falecido industrial 
Henrique Meyer. 

22. - Ulrkh ｕｬｲｩｲｨｳｾｮＮ＠ negociante e procurador da S0cIedade 
Colonizadora e, mais tarde, procurador da Câmara Municipal. 

23. - August JIeeren, engenheiro. Mais ou menos em 1869 foi 
encarregado de estudar o problema da construção de uma 'Jstradc' de 
rodagem em direção a Blumenau e São Bento. Em segui-da traçou :). 
estrada do Sul até "Erüdertal". essa altura aceitou um convite de 
Laguna, I=ara trabalhar na construção de um canal. Regressou de lá 
doente e faleceu em Joinville. O sucessor de August Heeren !la cons­
trução da estrada de ro-dagem para São Bento foi Eduard ｋｲｩｾｾｨ＠ que 
trdçou e construiu a referida estrada até a divisa do munici9io de São 
Bento. 

24 . - Frieddch 'Iimm, pai de Germano Timm, já falecido e 
avô do gerente da agência do Banco Nacional de Comércio desta ci­
dade, Alfredo Timm. 

23. - Au?,ust Kalotschke, proprietário de uma cas3. de úiver­
sões à rua Santa Catarina hoje Avenida Getúlio Vargas, propriedade 
adquirida mais tarde por Pedro Meyerle, cônsul da Áustria já 1alecido. 

26. - Carlos Molitor, proprietário de uma casa de diversões à 
rua Santa Catarina, sogro do ｦ｡ｬ･ｾｩ､ｯ＠ tatelião Carlos F. John. 

27. - August Fissmer, primeiro serralheiro que se instalou em 
Joinville . Sua propriedade, defronte à Casa Emílio Stock & Cia., ain­
da hoje pertence aos seus descendentes. 

28. - Guilherme Walther, proprietário de um engenho de p')l­
vilho de araruta e goma, e descascadora de café, etc., movIdos pelas 
águas de um riacho em sua propriedade. Pai de Guilherme Walther, 
ainda hoje residente no mesmo local. 

Desastre Ferroviário 

Blu,menauer Zeitung - ano 31 n.u 43 - ｾ Ｎ ￡｢｡､ｯＬ＠ 26 de outubro 
de 1912. 

D::- mingo à tarde descarrilhou o trem junto ao Morro do Use, 
os trilhos foram cr;minosamente desviados e () trem t::.m>:m. Estou­
rou um cano de vapor e o maquinista Fabsch e o ,loguista HabItzren­
ter sofreram graves queimaduras. Tão graves foram as queimaduras 
do foguista que 24 horas depois do ｡ｾｩ､･ｮｴ･＠ o ｭ･ｾｭｯ＠ vEio a faiecer 
no hGspital. O maquiBista está passando relativamente tzm e as es­
perapças são que sobreviverá às queimaduras. 
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MARCOS KONDER REIS: 

A INTERTEXTUALIDADE BÍBLICA 

Na moderna poesia de Santa. 
Catarina, um nome que se impõe 
com autoridade, quer pela quanti­
dade, quer pela qualidade de sua 
produção, é o de Marcos Konder 
Reis. Sua criação poética, per<::is­
tentemente cultivada ao longe, de 
mais de quarenta anos, ccnsubs­
tancia-se hoje em mais J.e vinte 
volumes de poemas, que revelam 
uma consciência estética sempre 
em busca de renovar-se (:; de supe­
rar sua própria perfeição . 

Entre as linhas ｴｴｭ￡ｴｩ｣ｾｬｓ＠

mais insistentemente cultivadas 
ror sua arte Doética situam-se as 
seguintes: o deslumbramento líri­
co da alma humana ante o uni­
verso e suas maravilhas cm,mopo­
litas. a elegiaca busca da ulfância 
｝ｾ･ｲ､ｩ､｡＠ e ｮｯｳｴ｡ｬｧｩ｣｡ｭ･ｮｾ｣＠ evoca­
da, o culto a.o amor em todas éAS 
suas formas capazes de virem ao 
encontro da insaciável sede hu­
mana de comunicação e com[jle­
mentac.ão, a transparência de uma 
instigante tendência à espirituali­
zação, a evocacão reverente e sen­
sível da terra,- da paisagem. do 
mar e da gente catarinensc:. Entre 
esses temas fundamentais e ou­
tres menores, move-se a rica .in­
guagem poética desse poeta-profe­
ta que é Marcos Konder Reis. 

Seu último livro - l ' .. CEUZ 
VAZIA NA ENCRUZILHA.DA 
(Rio de Janeiro , Livraria Ectitcra 
Cátedra, 1985) - representa rílais 

um estágio nessa vasta constru­
ção poética de uma vida deJica.da 
à poesia. Talvez mais do que nos 
!lv-ros anteriores, corporifica-se 
neste uma intensa aspiração espi­
rit.ualizante, expressa por constan­
te intertextualidade bíblica. O poe­
ta místico abebera-se ria fonte bí­
blica, resgatando o Cristo dos 
evang'elhos e envolvendo·o c()m 
as situacões existenciais. 

O "livro compõe-se ele. duas 
grandes partes, cada. qual consti­
tuída de um longo poema subdi­
vidido em seções. A primeira par­
te intitula-se "A encruzilhada" e 
vem rerspectivada pela epígrafe 
do G-ênesls, que apresenta Abraão, 
o grande vocacionado, aquele 
que correspondeu a um n::>vo nas­
cimento e tornou-se o pai de um 
p.:rande povo. O título "élicrnzi­
lhada" indica essa perplexidade 
ante várias escolhas possívels, an­
te várias 'direc;ões - ir para fren­
te ou para trás, posicionar-se an­
te o passado e o futuro que se 
cruzam no presente. Esrecialmen­
te o poema XIII esclarece a "en­
cruzilhada." como exigênCIa de ir 
aos outros, de levar fé, de repar­
ti.r com os necessitados . 

No conjunto de tod::t Essa p'"\f­
te, o poeta se apresenta 80mo 1ml 
novo profeta, um novo João Ba­
tista, um novo Elias, 0'.1 então 11m 

novo místico João da Cri.tl, como 
que a reescrever os rassos de 

LOJAS HERING S A Representa não só o espírito empreendedor co-
o o m o também solicitude. f.'duf.'aç[iO e sociabilid3-

de (1ue caracterrzam tão bem a tradicional formação da gente blumenauense. 
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Cristo no evangelho, a pregctr a 
boa nova dum mundo renovado 
l:a alegria_ Claramente se definem 
cenas evangélicas como: ::;, allun­
ciação de Gabriel (primeiros poe­
mas), a beleza do nascimeüto em 
Beltm (poema VII), a f llt2;a para 
o Egito (IX), o retorno e a yiJa 
oculta do Cristo/poeta (X) , o de · 
serto, a penitência e a necessida­
de do renascer de novo (Xl), a 
vocação dos apóstolos e do poeta 
(XVII-XVIII), as bodas de Caná, 
recriando belamente o pr.ili.1Ciro 
müagre, com o vinho do "porre 
de amor" total (XIX-XX) :JU a cc­
na da expulsão dos venü8'50res 
do templo (XXI)-

Nesses j:08mas de estreitos 
laços evangélicos, o poeta ora se 
identifica com o destino 0.0 Cús­
to, ora se vê responsávd pela 
cruz ､｡ｾｪｵ･ｬ･Ｎ＠ Qual novo p:t'Ofsta, 
pregando e vivendo o processo ue 
rencvar-se e de nascer de novo, o 
poeta está sempre a cons"Ll"uÍl'-se, 
consciente de que "não pa%o de 
um desejo", ou então, "S81 que 
ainda não sou o que hei de ser" 
(p_ 40), pelo que sempre de novo 
retorna a expressão "aquele que 
hei de ser ___ " 

Na esteira de João Batista, de 
Elias, de João da Cruz ou cio pró­
prio Cristo, o poeta místico se pu­
rifica e se aperfeiçoa, numa asce­
se exigente, para amoldar-se ao 
divino _ Daí ser visto como 1;.r.1 

louco pelos "homens racionais"_ 
Est'amos assim diante J.e uma 

poesia de quase permanente êxta­
se, de arrebatamento mísLico, de 
comunhão com a divindade _ Mas 
ela enfoca o arrebatamento pelo 
amor e pela vocação sublime, ao 
mesmo tempo que o destino am­
bíguo do ser-no-mundo, a carna­
lídade e o mal a exigirem seu tr i­
buto _ Os poemas dessa prí.meira 

parte exprImem o anselo penaa· 
nente pela liberdade, sobretudo 
por "amar em liberdade", P cul­
mina com uma expressiva ｯｾ ｾ ｡｣￣ｯ＠

ele alta místic-a, de reconhecimÊm­
to do caminhan te imp:::rieIto, do 
peregrino ainda impuro, qUf: sen­
te a imperiosa ｮ･｣･ｾ Ｚｳ ｩ､｡､･＠ c!8 de­
crescer no que é, para CreSl:8r no 
amor do Senhor (poema XXV)_ 

Também a segunda parte -
"A cruz vazia" - consciste num 
longo canto místico, ､･ｳｬｬ｣Ｚ｢ｾ Ｇ Ｒ､ＧＩ＠

em faces múltiplas, envolvendo vi­
vências, lugares e pessoas qlA.8 par­
tilham desse peregrinar que é a 
vida _ Como na primeira parte, 
não há continuida:le lógh::a nos 
poemas, sucedendo-se p()r vezes 
imagens desencai}.. lad:1s, ..:aéticas , 
com rassado e p-ese!1te, o cntem 
e o hoje fundidos, comprovando 
que o pensamento e o Sê.ntirnento­
são extremammte ágeis e versá· 
t.eis _ A racionalidade já não é 
mais a única orientadora, pois 
quem ama beira os estágios da 
loucura e tudo para ele se e:uvol­
ve em acentuada surreallc1a'Je. 

Esse segundo longo poema, 
subdividido em partes, afigura-:>e 
mais um contínuo canto degíaco 
em torno do amor ido e lllorto_ 
A força do amor foi tamanha que, 
uma vez desaparecido, transtorna­
se toda a vida do amante e o en­
volve em aTES de loucura yue tu­
do desfigura em surreal:idade_ 
Resultam, assim, poemas profun­
dos e complexos, extremamente 
pessoais e ao mesmo tempo uni­
versais, que cantam as faces do 
amor carnal-profano, ｳ｡｣ｾ Ｇ ｯＭｅＱ￭ｳｴｩﾭ

co _ Por isso a multivocidade das 
imagens de caráter apocalíptico 
percorre essas páginas de in tensa 
força emotiva. E projeta-se uma 
trágica 8 dramática luta entre 
opostos: o mundo deste e o do 
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butro Lado, o bem e o mal. o 
mundo da imanência e o da trans­
cendência, o do amor construtívo 
e o da destruição apocalíptica. 

Enfim, A CRUZ VAZIA DA 
ENCRUZILHADA se projeta co­
mo o mais ｭ￭ｳｴｩｾｯ＠ dos livros de 
poemas de Marcos Konder Reis. 
Repletos de constante intertextua­
lida de bíblica, caminhando ､ ｾ ｬ＠ as­
rese purUicatória para a união 
mística, destinam-se esses poe­
mas a serEm lidos com calma e 
vagar, sem tendência a tudo ra-

donalizar, mas como uma lenta 
lEflexão, como meditação espiri­
tual, pois na ascese da alm;:\. a pu­
rIficar-se da contaminação e a 
elevar-se no místico caminho da 
identificação espiritu.lI com o 
amado, a lógica racional rouco 
conta e o salto radical no escuro 
É indispsnsável. Nesse liVlO. a fa­
ce esriritualista da poesia ､ｾ＠ Mar­
cos Konder Reis atinge seu mais 
alto ronto místico, sem d8ixar de 
ｾ･ｲ＠ profundamente humana. 

Lauro .):mkes 

POMERODE E SUA COLONIZAÇÃO 
Der Urwaldsbotc - ano 22 - nO. 43 terça·feira - 24 de no· 
vemhro de 1914. 

G Senhor Pastor Bürgu, que atualmente se encontra atuando 
em pomerode está na Alemanha e fez um discurso no dia 11 de outu­
bro na Associação operária em Stralsund com o título Die Arbeit und 
das leben der pommerachen Kolonisten in Erasilien (O trabalho e a 
vida dos colonos pomeranos no Brasil). O orador fez uma explanação 
sobre as ｡ｾｩｶｩ､｡､･ｳ＠ dos colonos que chegaram na sua maioria nos 
anos 1866, 1871 para colonizar uma região de floresta virgem mas, 
frisou também que o trabalho dispendido com o plantio de batatas 
e milho. Doze a vinte crianças crescem em cada família e espalham ao 
seu redor novas colônias transmitindo a cultura alemã e a maneira 
de viver pomerana. O idioma usado em família ou mesmo 8m reu­
niões é o platt-deutsch (patoá-alemão), os costumes alemães. trazidos 
da longínqua pátria estão enraizados e tenazmente defendidc3 por seus 
moradores. Senhor Pastor Bürger marcou para breve o seu ｲ･ｧｲ･ｾｳｯ＠
ao Brasil." 

CORREÇAO: 

a edição do mês passado (n.o 5) o texlto "Basílio C. de Kegrei. 
ros, um mito histórico?", de autoria de Rolf CjetTecht, sofreu um in 
voluntário e ligeiro corte de palavras. No referido texto, à págim. 
156, o parágrafo 2.° (O professor Finardi. .. ) encerra-se aSSIm: " ... 
São eles: Erwin, naquela ocasião residente em Braço do Trombudo; 
Alwin, residente em Ribeirão Albertina, em Rio do Sul; Carlos, resi­
dente em Rio do Sul e Gustavo, residente em Ribeirão Pinheiro, no 
município de Taió. Gustavo SchroedEr, 2. 0 filho de Heinrich e Anna, 
nata Bunde, trabalhou cerca de 25 anos na serraria de Oswaldo Ode­
brecht, em Ribeirão Pinheiro, Taió, como serrador, chefe e gerentt5 da 
serraria. " 
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A Política no passado 
Comércio de Blumenau ano 2 nO. 76 - sexta·tleira - ｾｬＯｭ｡ｲ￧ｯＯ＠

1919. 
PERSEGUIÇÃC: 
A "República" de Florianópolis, publica o seguinte ｴ･ｨｾｧｲ｡ｭ｡Ｚ＠

Joinville 17 - Faleceu hoje nesta cidade o ex-escrivão do Distrito de 
Hansa, Senhor Theodoro Schroeder, o mesmo a quem o Juiz de Di­
reito da Comarca sr. Haraclito Ribeiro esteve processando com .) fito 
de dar como deu aquele cartório a um seu protegido e de cujos autos 
s. s . mandou arrancar uma folha, fato esse virgem nos anaIs forenses 
deste Estado e susceptível de punição. Theodoro Schroeder acabru­
nhado por tamanha perseguição tentou se suicidar, falecendo agora 
em conseqüência. 

-0-0-0-0-0-
Der urwal:ilsbnte - ano 22 - n.O 28 - sexta-feira, 2 de outubro 
de 1914. 

PRESOS DE GUERRA: 
Como nossos leitores devem estar lembrados, vanos ｳ･ｮｾＱＰｲ･ｳ＠

residentes em Blumenau, partiram a bordo do Navio "Hollandia" para 
Amsterdan afim de cumprir suas obrigações no exército alemão. ChE­
gou agora a notícia de que este navio caiu nas mãos dos ingleses e as 
pessoas prisioneiras. Recebemos a notícia de que entre estes prisio­
neiros está também o Sr. Niederpriem da. Comissão da Const rução da 
Ferrovia de Santa Catarina que fbi enviado a Gibraltar. Outros pri­
sioneiros foram enviados para Vigo na Espanha. 

-O-O-O-O-C-
Der Urwaldsbote - ano 2,2 - n.<> 38 - sexta·feira 6 de novem· 
bro de 1914. 
PRISIONEIRO :CE GUERRA: 
No jornal berlinense "Eerliner Tagelbat" de 30 de setembro le­

mos o seguinte: .o Prefeito Wettstein da cidade de Mannheim, major 
do exército, foi ferido gravemente no campo de batalha e cai.u prisio-
neiro dos franceses. -

Muitos leitores lembram do Senhor Wettstein que passúu al­
guns anos em Blumenau, primeiro a servico da Coloniza cão ｈ｡ｮｾ･￡ｴｩﾭ
ca e mais tarde fez os estudos primários para a construção da estrada 
oe ferro. 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A. 

ane a 
Um dOá; colaboradores nas edições desta rev,ista 
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AU TO RES CATARINENSES 
RNÉAS ATHANJZIO 

A FCC Edições (Florianópolis - 1986) acaba de publicar novo 
livro de Suido VJilmar Sassi, que recebeu o nome de "A bombu. atômi­
ca de Deus", Trata-se de uma coletânea em que o conhecido ･ｳｾｲｩｴｯｲ＠
conterrânéo reuniu doze estórias, maiores e menores, de gêneros va­
riados, incluindo até mesmo ficção científica. O que eles têm em co­
mum e que acaba se revelando, de uma forma ou outra, é a tragédia, 
individual ou coletiva, o que dá ao livro algum sabor de amargura e 
tristeza. 

Em todos esses contos está presente a reconhecida criativid8de 
do autor, ainda que a linguagem guarde certo conservadorismo já au­
ｾ･ｮｴ･＠ em trabalhos anteriores e até alguns lamentáveis lugares-comuns, 
influência inevitável de certas leituras que somos forçados a ingerir 
todos os dias. 

O ambiente regional serrano está quase ausente. Não é o es­
critor dos causas e romances dos Campos Gerais que está por detrás 
destaE histórias, urbanas quase sempre. Só com esforço e atenção se 
localiza um ou dois contos em nosso Planalto, e mesmo ass1m àe for­
ma vaga, entrevista na reação dos personagens, na paisagem física cu 
em ｾｯｵ｣｡ｳ＠ expressões locais . Não ｾ･ｩ＠ se nesses contos (excluídos, 
naturalmente, os citadinos e os de ｾ｣ｩ･ｮ･｣＠ fi-ction) o autor deliberou 
abandonar o regionalismo ou se o tempo está apagando nele as bra­
sas do fogo de chão por ausência do vento reanimador que corre solto 
nos seus campos interiores. 

!3eja qual for a respost.a, "A bomba atômica de Deus" é unI des­
ses livros que a gente lê por prazer e sente em cada frase o ･ｓｉｾｲｩｴｯｲ＠
lutando com a palavra. 

-.-.-.-.-.-
o jornalista-escritor Moacir Pereira, mais conhecido do públieo 

pelas suas atividades televisivas, acaba de publicar um ensaio dos ly.ais 
atuais e ｯｾｯｲｴｵｮｯｳＺ＠ "O poder da Constituinte" (Editora Lunardd1i -­
Florianépolis - 1986). Apesar da verdadeira enxurrada de trabalhos 
ｾｵ｢ｬｩｾ｡､ｯｳ＠ de uns tempos para cá sobre o tema, o autor logrou dar à 
sua oora uma atordagem diferente, tornando a leitura 'lgl'adá\'el e 
ｰｾｲｾｶ･ｩｴｾｳ｡Ｎ＠ Sem pretensões professorais, foge também ao jargEio .iu­
ndlco, as vezes r:edante e impenetrável para o leigo. Mostra, ne de­
correr da leitura, que domina o assunto tratado, sobre o qual I::uiLo 
leu em editou. 

As ['osiçces as:mmi·das são claras. Para ele , a Constü'lÍntc Cún-

Cl:El\1EH Produtos u\xtcis e cirúrgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

com isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con­
tinentes, levando em suas etiquetas o nome de Blumenau. 
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gressual, tal como convocada, representa uma limitação ao desQjo da 
Nação, sequiosa de uma Assembléia Nacional Constituinte SOb2r8.na 
e exclusiva. Teme a vinda de uma nova Constituição elitista e que se:­
ja letra morta para o povo, seu autêntico senhor e ､･ｳｴｩｮ｡ｴ￡ｾｩｯ＠ .. , 

Muitos de seus temores são fundados e sobre eles tambem )a es­
crevi em outros locais. Não concordo, por exemplo, com a Cumiss::';o 
Constitucional designada pelo Governo rara elaborar anteproj8w. Es­
se texto, creio eu, acabará prevalecendo, não apenas }:::lo l'eceiu de 
contrariar os "notliveis" que o prepararem, como pelas ｣ｴｩｦｩｾｵｬ､｡｣ｊＮ ･ｳ＠

técnicas que representam a apresE.ntação de emendas, mcrmenlc quan.­
do de mai8r profundidade. E dE.ssa forma a Constituição acaban't sen­
do obra de grupo. A Constituição de 1946, pelo que me consta, rui a 
única que não teve anteprojeto e, no entanto, ｾ｣ｩ＠ a mais demoer8tÍca 
que tivemos, tão democrática que era praticamente destituída de lílS­

trumentos de auto-defesa. 
Procurando mostrar que o país deseja e precisa de uma Cons­

tituição verdadeira, real e duradoura, o ensaísta analisa wda nossa 
história constitucional (já iniciada ror um golpe de força de Pedro 
1), as características fundamentais de cada uma de nossas Cal';;as, a vi­
vência constitucional mais recE.nte, inclusive a desfiguração ti') substi­
tutivo Bierrenhach, a participação popular nos movimentos pela rede­
mocratização do :r;aís e inúmeros outros aspectos, dos quais nada se 
poderia dizer que escapou. 

Mas o capítulo mais sério, mais tormentuoso, que e1':) E:nfrenta 
com decisão e discernimento, diz com as questões pendentes nu fut'..lJ.'a 
Constituinte. Como ficarão - pergunta - situações como a da legis­
lação ordinária, da representação desproporcional dos Estad.os, dos 
"senadores biônicos" e outras tantas, capazes de desfigurar por cem­
pleto a nova Constituição, pondo a perder este momento histórico 
único que o destino nos está oferecendo para implantar nesi;e país a 
democracia verdadeira, com toda certeza a maior democracla de um 
fluturo não muito distante? 

São pontos básicos que o livro de Moacir Pereira procurd. rES­
ponder, assumindo o autor posições corajosas (a exemplo da adoção 
dos "candidatos avulsos"), sempre com o objetivo de dotar o Brasil 
de uma Constituição representativa, para valer, evitando a 3diç:lo de 
outras "folhas de papel", como tantas que temos tido. e que vém cem­
duzindo aos tropicões pela estrada da vida, entre golpes, contra-gol­
pes e novembradas ao ｧｯｾｴｯ＠ de tantos, mas cujas conseqüênCiaS é sem­
pre o povo que amarga. 

-.-.-.-.-.-

Martinho Bruning, poeta dos melhores que temos, lan.:;ou novo 
livro em que reuniu os mais expressivos hai-kais de sua autoria, pois 
de longa data vem cultivando com êxito a arte de Bashô. "Hai-Kais 
Escolhidos" é um volume onde a sensibilidade diante da naLureza e 
das coisas simples da vida enche o coração do leitor. No exemplar . 
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que me ofereceu, em analogia com um de meus contos, escreveu o 
poeta em dedicatória: 

"E:é, noite nos campos, , . 
Invisível cavaleiro 
Cavalga a meu lado." 

-,-,-,-,-,-

Outras publiC!ações de autores catarinenses aparecidas, recente­
mente: "Planaltos de frio e lama", de Benevál de Oliveira, esü:.do so­
bre os fanáticos do Contesta'do, o meio, o homem e a guerra, lançado 
por FCC Edições; "Letra de Forma", de Csvaldo Cícero Wronski, pre­
mio estadual de poesia Luís Delfino, de 1984, tambÉm de F e L Edi·· 
çôes; "Antes que me es.queça", ｶｯｬｵｮｾ･ｳ＠ 1 e 2, do jornalista Donato 
Ramos, deliciosas coletâneas do folclore da imprensa, e "Manual ､Ｇｾ＠

Vendas", do mesmo autor, para mostrar que também sabe abordar as 
coisas sérias. 

«O ÍN DIO. MEU VIZINHO» 

Por residirem a 42 km da Re­

serva :Cuque de Caxias - reduto 
dos índios Xokleng e GUHl'anis-, 
grande parte dos habItantes de 
lbirama estão acostumados a vê­
los quase que diariamente. 05 ín­
dios vêm à cidade para as com­
pras, para um passeio ou à pro­
cura de serviços que supram as 
necessidades de suas vidas no 
mato. 

Apesar deste encontro, as po­
pulações branca e indígena. nio se 
envolvem, ou não se comprome­
tem em torno de uma. amizade co­

mum. As relações são puramen­
te comerciais e, na, maioria das 
vezes, se restringe aos interesses. 
por parte do homem ｢ｲＺｈＧｾ｣ｯ Ｌ＠ de 
estabelecer, com os fornecedores 
de madeira (da qual a Resuva. é 
rica), a continuidade do::'> negó­
cios, Negócios estes que 112.0 de­
verão ir muito adiante, pois as 
árvores, um dia, vão acabar. 

Maria d(i !Jarm:t) R. K Goulart* 

Como um estudante de 2°. 
grau vê este personagem - o ín­
dio -, em sua comunidade? Curi­
osa a ｲ･ｳｰ･ｩｴｾＬ＠ fiz um trahalho 
junto aos alunos de 2. as e da 3.a 

süie do 2,° grau do Colégio Esta­
dual "Sertrud Aichinger", de 
ltirama., O tema envolveu a tc::los 
e as redações foram ele Cileúntro 
ao que nos ｰｲｯｰｵｳ･ｭｯｾＺ＠ ,;ah2t' co­
mo um estudante adulto v ê o ín­
dia. A professora de Língua Por-
1 ug uesa, Marcli Carvalho Wiláe, 
se encarregou de recolher os tra­
balhos e o resultado foi uma rea­
lidade: o índio é um ser que des­
perta curiosidade para muitos; pa­
ra outros ele continua sendo mo­
tivo de exploração por parte do 
branco, 

As vél'dades sobre como es­
tes estudantes vêem o habitante 
da Reserva. foram colocacif!.s no 
tem9.: "O' Ímlio, meu vizinho". O 
trabalho serviu como testemunho 
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irnr;ortante de uma geração que 
vê o índio no dia-a-dia e o anali­
sa pura e simplesmente no cotI­
diano ibiramense. 

Pudemos separar o tema em 
alguns sub-ítens e, interessante 
notar, as conclusões espont9.neas 
àe alguns alunos aumenta de im­
portância na medida em que não 
fizeram nenhuma pesquisa esco­
lar, não receberam auxílio ｣ｾｰｬＺ｣￭ﾭ
fico da matéria (no caso, Histó­
ria) e sim deram como eAemplo 
fatos que são comuns à com uni­
da:de da qual participam. 

o índio no comérdo. 

"Quando chegam ao Illercado 
tentam levar tudo o que ｶｾ ｆ ｭＬ＠ os 
alimentos principalmente em rela­
ção a parte dos frios. O meu vizi­
nho passou agora a comer pro­
dutos industrializados, dizendo 
que estes são bem mais saborosos 
do que os cultivados por eles. 
Adoram comprar carros par;:l pas­
ｾ･｡ｲ€Ｚｭ＠ e capotarem. Sua . .;; mu­
lheres se vestem no estilo da mo­
da, sem saberem se est.ão real­
mente se vestindo na moda. sen­
d.o enganadas pelos comerciantes 
para venderem seus es toques" . 
(Eliane "Braatz) 

"Quase todos os índios an­
dam de automóveis e só compram 
do melhor e do mais ca ro. M8S­
mo assim, não são considerados 
gente por certas pessoas". (Elton 
Teske) 

"De outro lado, é o índio sen­
do explorado pelos comerciantes. 
É claro que eles dizem que são os 
índios que os exploram, ｣ｏｬｾｰｲ｡ｮﾭ
do e não pagando". (Miria Naatz) 

"O índio é aquele que s5 nos 
quer imitar, comprar roupas ele­
gantes, andar sempre na moda. 
Gostam de esbanjar o dinheir:> 
comr;rando coisas que nem sabem 
rara que servem. Chegam a com­
prar geladeiras para guardarem 
rcupas." (Edézia Policarpo) 

"Por outro lado, o índio é ex­
plorado pelos comerciantes; por 
não conhecer muito bem a vidal 
da cidade são enganados ccmo 
com]:'rar eletrodomésticos para 
usá-los onde não há eletricidade, 
mas, como o índio não p:Jde ver 
dinheiro na mão, gasta em coisas 
não necessárias, pela falta ele ins­
trução por parte da FUNAI. O í.n­
dia poderia ser muito rico se sou­
beEse us.ar o capital, a educação, 
a assistência que recebe da 
FUNAI". (Nelsi de Mendonça) 

o índio e os madeireh'os 

"Estamos vivendo o drama 
do índio brasileiro. A exploré'.ção 
de8tes seres que aqui habitam, a 
falta de consideração para com 
Eles. Em nossa. região a tal da 
coerência entre madeireiros para 
a extracão da madeira, onde está 
situada· a maior reserva florestal 
de nossa região. Madeireiros e ín­
dios tentando entrar em acordo. 
A falta de instrução que o índio 
tem para vender sua madeira . 
Vendendo por um preço bem in­
ferior" . (Céris FadeI) 

"Na reserva indígena, exi3tem 
muitas empresas que estão tiran­
do madeiras de lá, alguns com au­
tcrização do Governo, outms 
sem; acho isto incorreto porque 
os índios vivem da floresta e de-

KARSTEN Mais de oem anos. ｾｯｮ｣･ｩｴｵ｡ｮ､ｯ＠ a indústria téxtil blume­
nauense e gerando diVIsas para o pais pela volumosa expor· 

tação de prodtltos da mais alta qualidade. 

- 171-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



rois de terem tirado as árvores 
rrincipais não é mais uma florE' s­
ta que tenha muita caça. Nem to­
dos os índios possuem instrução 
ｾｵｦｩ｣ｩ･ｮｴ･＠ para negociar, por isto 
eles deixam tirar a madeira em 
troca de dinheiro que eles ｧｾｳＱＮＮ｡ｭ＠
com coisas que, às vezes, nem ocu­
ram, simplesmente compram e al­
guns dias depois jogam fora por 
falta de utilidade para eles". (iVlar­
Iene Schlegel) 

"As florestas virgens atraem 
a cobiça dos madeireiros, que 
usam do poder monetár!.o para 
comprar nossos indígenê.s que, 
por sua vez, sentindo que o di­
nheiro é supostamente fácil mas 
que os mesmos não têm cunsciên­
cia que estão perdendo o qUE: er8. 
de mais precioso para se'..i.S ante­
r-assados, ou se.ia, a floresta . " 
(Heinz H. da Silva Júnior) 

"O índio, em nossa ｾｩ､｡､･Ｌ＠ es­
tá sendo muito explorado, princi­
palmente pelas madeireiras, pois 
nas terras onde eles vivem há 
muita madeira e de boa qualida­
de. Muitas pessoas exploram, pois 
() índio ainda é enganado, e se 
deixa levar pelo dinheiro·'. (Clau­
-dete Leite) 

"Os brancos atuais só tentam 
destruir as reservas que é o gran­
de amor dos índios". (Maximino 
DalJRbona) 

Chega o imigrante. Como fi­
cou o índio? 

"Cs índios, de qualquer triho 
que se.ia, são os únicos realm:mte 
brasileiros; nés, osimign:.ntes, 
viemos derrubando árvores, cons­
iruindc C::l.S'3S, prédios, e os índios 
foram sumindo, quase sumiram, 
só existem algumas reservas in­
-clígen8s, ｭｾｳｭｯ＠ assim não é a 
m€fma coisa como Rntigamentc". 
(Claudenir Leite) 

"Foram, sem dúvida, os pri­
meiros elementos de nossa histó­
ria. A eles devemos muito por­
({ue já estavam estabelecidos aqui. 
quando chegaram os primeiros 
colonizadores em suas embarca­
ções. Alguns foram S8 adaptando 
aos costumes dos brancos, outros 
já foram se rebelando e adentran­
do para as florestas". (Tarcizio 
Dallabona) 

"Cs índios viviam muito antes 
da chegada dos europeus nas 
AmÉricas. inguém sabe como 
81es surgiram nestas terras, mas 
sabemcs como eles quase foram 
aniquilados totalmente. É um po­
\"0 sofrido, pois com a chegada e 
a colonização dos europeus, a li­
rsrdade deles foi se acabando aos 
poucos. De um grande número 
que existia no passado, hoje exis­
te uma parcela pequena" . CMarce­
lo Schlup) 

"Os índios são considerados 
verdadeiros brasileiros, antes do 
Brasil ser descoberto vivIam livl'es 
e em paz. Mas com a chega(ta 
cios Portugueses, acabou-se a paz, 
muitos foram mortos e os que 
restaram foram civilizando-se". 
(Jair Vansuita) 

Afinal. llu.ais são os direitos 
dos índios? 

"O índio, em nossa sot:iedade, 
é considerado um ser sem caDá.ri­
dade. sem condiçõss educandárias 
e é discriminado, quase em geral, 
}:ela sociedade brasileira, por não 
ter muitas vezes um rostinho bo­
nito ou por sua aparência. ]\1as 
o índio é um ser igual a todos, 
com condições iguais a qunlquer 
1;e8soa. condiçces de vida e de par­
ticipaçRo na sociEdade". ( Ana 
Lúcia :!\1arques) 

"Um ser natural, mas selva­
gem, ou até poder ser deputado 
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de estado, de poder ter autorida­
de e autonomia sem ser discrimi­
nado, de querer e poder ser, um 
ser, meu vizinho". (Rosaleti 
Marx) 

"índio t um ser livre, habitu­
aào à natureza, e é nela que deve 
morar até o .fim de suas vidas". 
(Irene Dallabona) 

"Cs índios deviam ter maio­
léS oportunidades em sua vida. O 
índio merece seu valor". (C:laudio 
ｐｯｾｳ｡ｭ｡ｩＩ＠

"Falta alguém para abrir-lhe 
os olhos e dizer para os mes'n03 
que lutem ainda mais pelos seus 
direitos e que não deixem o bran­
co invadir a privacidade c.eles". 
(Mercedes :Callabona) 

"Cs índios deveriam ser puni­
dos toda vez que cometessem 
qualquer ti[.o de alteração, por­
CJ.ue :-::ão considerados bl'asileilOs 
civilizados, possuem seus regis­
tros ou documentos que todo ci­
dadão brasileiro possui". (Januá­
rio Marchetti) 

o índio na era do cruzado. 

"Conhecem o dinheiro feito 
água. Agora, então, nem se fala. 
A mudança que houve d.o cruzei­
ro para o cruzado, eles passaram 
a reclamar, que estão sendo enga­
nados pelos brancos. Dizem que 
já tentaram várias vezes a cruzar 
o seu dinheiro e não conseguiram. 
Então lhes expliquei que o cruzei­
ro não vai ser cruzado, mas sim, 
vai vir outro que vai substituí-lo". 
(Eliane Braatz) 

o índio existe. Logo pensa 
(pensa?! ) 

"Por que, na maioroia das ve­
zes, o índio é visto como um ser 
irracional? Acredito que ele já 

foi irracional mesmo, mas iss') há 
muito tempo atrás. MãS ele apren­
deu a viver a nossa sociedade, é 
muito inteligente; às vez':lS, atá 
mais que nós". (Célia Machado) 

"Seria difícil imaginar que 
um índio viesse a ser meu VIZI­

nho. Mesmo porq\2C a gente f123, 
dizendo que o índio é gente, o ín­
dio é nosso irmão, o índio é isso, 
é aquilo. Ante3 de mais nada, o 
índio deveria ser emancipado, mas 
para tanto deveria haver uma 
conscientização entre o povo bran­
co para aceitar o índio na ｳｯｾｩ･､｡ﾭ
àe, pois os nossos costumes s50 
diferentes dos deles, e eles não 
conseguiriam socreviver na nOS3a 
sociedade, porque vão perder uma 
série de direitos e privilégios que 
hoje eles têm". (Flávio Chindini) 

'':cevEria ter ｡ｬｧｵｾｭ＠ de confi­
ança que administrasse SeUS baDs 
da melhor forma possível, pois o 
índio não possui capacidade pan 
administrar E:eu capital". (Adell­
ze Schmoelz) 

"O índio, com a ajuda, ou 
melhor, com a verba imposta pe­
lo Governo Federal conseguiu 
comprar carros para andnr e tudo 
o que torne mais fácil para se des­
locar de seu posto indígena". (Ro­
nald :Calfovo) 

"O índio é visto como uma fi­
gura diferente dos seres huma­
nos, ele é incapaz de responder 
por seus atos, sempre depende de 
alguém para E:e responsabilizar 
J: or ele". (Tânia Machado) 

"Sem levar em consideracão 
termos sociais e jurídicos, o "ín­
dio se torna uma pessoa totf1lmen­
te igual a nós e por isto nada im­
pede, ou pelo menos não deveria 
impedir-lhe, de cumprir com suas 
obrigações de cidadãos i:Jiramen­
ｾ･ｳＬ＠ isto p8rque sendo civilizado, 
ag"indo e vivendo normalmente ｣ｯｾ＠
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mo todos nós, deveria ter a obri­
gação de assumir isto pu'ante a 
sociedade," (Márcia da Silva) 

"Todas as pessoas dizem que 
o índio não é igual a todos os bra­
sileiros, pois pensam que eles são 
meio analfabetos, não são tão in­
teligentes quanto os brasileiros, 
chamando-os até de burros", (Mi­
ria Naatz) 

QUem são ｾｬ･ｳ＿＠

"Em Ibirama residem seres 
de várias origens e que os chama­
dos índios residem num local um 
(dnto afastado e que somente ｰｾｳﾭ
suem as características físicas, o 
idioma e alguns, ou seja, poucos, 
costumes dos seus antepassad03. 
Sendo que são chamados de índi­
os somente por possuírem as ca­
racterísticas físicas e alguns C03-
t.umes, pois já residem em casas 
iguais às nossas, todas com mobí­
lias, alguns até já possuem o seu 
carro, etc." (Jane Raimndo) 

"Cs índios mais velhos ainda 
têm seus costumes do passado, 
gostam de morar num rancho de 
palha) chão puro, gostam de co­
mer carne crua, enterram a carne 
no chão com folhas depois de 
três dias a comem, Muitas índias 
ｾ￼ｮ､｡＠ carreg'am seus filhos no la­
do". (Cniro Medeiros) 

"Os índios em Santa Catari­
na tém sua terra e um órgão do 
governo que lhes dá proteção e 
euida dos direitos dos índios e de­
veres que lhes cabem;) . (Mau ré­
lío Pinto) 

"Para dizer 'a verdade, o ín­
dio de hoje já é visto como um ci­
vilizado, como qualquer um de 
nés. ｐｯｲｱｵｾＬ＠ por exemplo, em lbi­
rama, ele já não vive mais em 
ocas, mora em casas de madeira; 
não se veste com penas, se veste 

com roupas como nós: usa as fet­
ramEmtas que nós usamos; ele se 
alimenta com os mesmos alimen­
tos que nos alimentamos. Ele 
não vive no mato ou na selva, vi­
VE; em pequenos grupos, ou seja, 
quase se pode dizer, uma pequena 
\"ila. Por causa de todas e3S8.S pe­
quenas coisas, que o índio de hoje 
ｬｾｯ､･＠ ser considerado como nosso 
vizinho". (Miriam Quisinski) 

Atualmente, existem poucas 
tribos, e quase todas ci""ilizadas, 
pois se obrigam a adaptar-se ao 
mundo moderno do homem bran­
co". (Sandro Censi) 

o prohlerna do racismo. 

"Como amigo, nosso vizinho, 
tsmos muitas ｾＲｳｳｯ｡ｳ＠ brancas, ne­
gras e índios. Mas têm brancos 
que não se habituam com a com­
panhia de negros, nem ｣ｊＮｾ＠ índJOs, 
mas têm várias ｾ･ｳｳｯ｡ｳ＠ brancas 
que gostam da companhia de ne­
gros, mas têm raiva dos índios. 
Agora eu pergunto: por que não 
tratar os índios e os negros como 
irmãos? Por que tem muitas ｰ￪ｓｾ＠
E:Oas que levam os índios e os ne­
gros como injmigos, principal­
:nente os índios?". (Arnei Sebold) 

.. Cs brancos consideram os 
índios infe riores a eles, então se 
aproveitam, tiram o que lhes. per­
tencem, como terra, madeira, etc. 
No caso de Ibirama, um índio 
que entra num salão de baile, já, 
não é bem rece1::ido, é visto como 
um estranho na comunidade. Por 
isso eu apelo ao povo ibiramense: 
vamos valorizar os índios, e18S 
são a História do Brasil, eles são 
também os nossos vizinhos". (Ra­
mires DaUabona) 

"As pessoas têm um certo ra· 
cismo ao se referirem a eles (ín­
dios), por ex.: quando se fala em 
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índios faz nos lembrar que não 
são civilizados, são sujos. feios, 
etc. Mas, na. realidade, ninguém 
se preocupa em olhar direito o 
outro lado dele, o lado sentimen­
tal, como será que ele é. Eu nun­
ca tive a oportunidade d8 conver­
sar com um deles, mas SEmprQ ti-

VE; curiosidade em saber como es­
se lado dele é, o que el-3 pensa da 
civilização. Será que ele não pre­
feria ficar vivendo em aldeia, jun­
to com a natureza, longe da 
ul:ressão, da poluição e do pre­
wl1ceito?". (Tânia Machado) 

* Professora, lit:cnciarla em Estudos Sociais ｬＱＧｾｩ｡＠ UFSC, morou 
muitos anos em Ihirama. 

Figuras elo Passado 

Dr. UDO DEEKE 

Por Frederico Kilian 

o engenheiro Dr. UDO DEEKE, nasceu em Blumenau no dia 
29 de Dezembro de 1905, como filho de Caetano Deeke, Chefe da Agên­
cia de Terras do Estado na região da ｾｲ｡ｮ､･＠ Blumenau, e de sua es­
posa Rosalia Ceeke, da família Danckwardt. 

Após seus estudos primários em sua cidade natal, Udo Deeke 
rassou a cursar o Ginásio Catarinense em Florianópolis, continuando 
depois seus estudos no Rio de Janeiro, onde cursou o Colégio Polité(;­
nico, da então Capital Federal, formando-se como engenheiro, diplo­
mando-se com distinção, no ano de 1928. Após sua diplomação in­
gressou, como engenheiro, na "International Macinery Company", no 
Rio de Janeiro, na qual servi).l até o ano de 1930. Regressando nesse 
ano ao Estado de Santa Catarina, entrou no serviço público estadual 
em Florianópolis, assumindo o cargo de Chefe do Serviço Técnico da 
Diretoria de Terras e Colonizacão do Estado, exercendo wais t2rde 
também o cargo de Chefe do Departamento Técnico 'das Estradas de 
Rodagens e das Minas, como também no Serviço de Abastecimento de 
Água da Capital, Iluminação e Força Elétrica, Esgotes e SaneamentrJ. 
No ano de ] 946 foi nomeado para o alto posto de Interventor Federal 
do Estado de Santa Catarina, cujo cargo exerceu até o ano de 1917. 
r:;'urante sua gestão como Chefe do Governo do Estado, realizou con­
sideráveis obras e demostrou sua capacidade extraordinária ue admi­
nistrador. Transformou a antiga "Escola Nova Alemã" oje Blumenau, 
já encampada pelo governo estadual, em a Escola Normal "Pedro lI", 
estabelecimento este que se apresenta hoje como um dos mais mede­
lares e maior Conjunto Educacional do Estado, o qual, desde] 948 
tem formado várias centenas de professores que estão atuando er.1 to­
do o territério catarinE'l1se. - Ce ] 947 até o ano de 1964, ') Dr. Uc1Q 
Deeke exerceu o cargo de Diretor Gerente da Empresa Força e Luz 
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de Santa Catarina, que sob sua gerência desenvolveu-se na maio!' em­
presa fornecedora de energia elétrica do Estado, abrangendo com sua 
rede de eletrificação uma extensa área do território catarinsnse, con­
tribuindo decisivamente para o vertiginoEO desenvolvimento industrial 
de toda a região por ela atingida. - Ap:::s esta Empresa, por resulu­
ção de sua Assembléia Geral de 27 de dezembro de 1963, ter rassado 
}:ara o Estado e sido integrada às Centrais Elétricas de Santa Catari­
na (CELESC), o Dr. Udo Deeke passou a E.}i 'ercer nesse érgão estatal 
o cargo de Administrador Regional da CELESC, com sede erD Blume­
nau, em cuja função teve marcante atividade na expansão da rede plé­
trica na área deste setor em prol do desenvolvimento industrial e eco­
nômico desta regiã::J, permanecendo neste posto até sua aposentado· 
ria no ano de 1978. 

O Lr. Udo Deeke era casado com Da. Olga Deeke, r..ataWeic­
kert, tendo deste consórcio dois filhos: Maria, casada com Dr. Victor 
Fernando Sasse e Henrique José Deeke, casado com Da. T .... ｩｬｩｾｮ＠ Platt. 

Faleceu nesta cidade no dia 23 de setembro de 1985, 3enão se­
pultado no cemitério da Igreja Evangélica de Confissão Lutel'ana, 
Centro. Seu falecimento foi uma grande perda para a comunidade 
tlumenauense, à qual ele sempre serviu com muita dedicação e efici­
ência, sempre pronto a colaborar em todos setores sociais e comuni.­
tários. Também a Fundação "Casa Dr. Elumenau" perdeu nele um 
grande amigo e r.enfeitor. 

Presiàente do Cabo Verde remete foto 
autografaàa 00 prefeito Do/to dos Reis 

Alfredo Wilhehn 

Após fazer um rElato de sua recente viagem a Portugal e Caol) 
Verde, o presidente José Sarney anunciou no dia 3 de maio de 1986, 
que o Brasil quer estreitar as relaçces com estes países e outros paí­
sss da Á trica . 

Vale aqui ressaltar, que o [refeito municipal de Bbmenau Dr. 
:Calto dos Reis - no esforço de promover cada vez mais a ｬｬｏｴｩｾ｡＠ cida­
de pelos países amigos do além-mar - dirigiu também amplo mate­
rial informativo EObre Blumenau à' Presidência da República Je Cabo 
Verde. 

O Sr. José Lobo, Adido para a imprensa e Relações Públir::as 
da Presidência da Repútlica, em carta · dirigida ao prefeito blumeEau­
ense, agradece a gentileza, remetendo junto uma foto autogrdfada por 
sua Excia . senhor Aristides Pereira, Presidente da República de Ca­
bo Verde. 

E. A. V. CATAR I N E N S E ｾ｣ｨ｡Ｍｳ･＠ integrada na ｨｩｳｴ￵ｲｩｾ＠ jo pionei · 
rIsmo dos transportes coletIvos em se 
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Eng. Alfons Steiner 

Notícias procedentes do Rio de Janeiro, infc·rmam ter Ialecido, 
no dia 17 do corrente mzs de junho, em sua residência, no Jardim 
Primavera, localizado préximo a Saxias, o engenheiro Alfons Steiner. 

Para as gerações atuais, este nome talvez nada signifique. Mas 
trata-se de uma personalidade que esteve, por muitos anos, ligada à 
vida comunitária blumenauense e que aqui prestou, por muitos anos, 
seus serviços profissionais em benefício do nosso progresso . 

O engenheiro Alfons Steiner, Gl.e origem alemã, trabalhou du­
rante muitos anos no escritério do sr. Simon Gr2.mlich, que mand­
nha um escritório de engenharia e arquitetura e era muito conceitua­
do em toda a região, pelos importantes projetos que elaborara . 

No escritório do sr. Gramlich. o engenheiro Alfons Steiner de­
sempenhou funções de muita importância, tornando-se, assim, na so­
ciedade blumenauense daquela época - década pe 1920/30, persona­
lidade muito estimada e conhecida. 

Aqui em Blumenau ele casou com outra personalidade que m:1f­
cou época enquanto aqui viveu. Trata-se de dona Gentil Steiner, u:na 
figura que muito deu de si em favor da cultura de nossa terra. Dona 
Gentil, que conheceu Alfons quando lecionava na antiga Escola Ale­
mã, casou-se com o engenheiro, tendo mais tarde se transferido para 
o Rio de Janeiro. 

Dona Gentil, hoje viúva de Alfons Steiner, nasceu aqui em Bl1J­
menau. Da parte de um de seus progenitores, era descenuente dos 
índios XOklend, que habitavam o Vale do Itajaí quando da fundaçãQ 
de Blumenau. 

Ela instruiu-se em Blumenau, aprendeu a língua alemã inclusi. 
ve, com muita efeciência, chegando mais tarde a lecionar na própria 
Escola Alemã, mais tar::le transformada no Colégio Pedro lI. 

:Cepois de viverem alguns anos ainda em Elumenau, após casa­
dos, o engenheiro Alfons Steiner e sua €sposa dona Gentil, mudaraE'.­
se para o Rio de Janeiro, onde fixaram residência. Lá tiveram a fe­
licidade de ver nascerem SEUS dois filhos, Peter, que ｦｯｲｭｯ￼ＭｅＮｾ＠ em 
geologia e Pia. Mesmo residindo no Rio de Janeiro, Alfons e dona 
Gentil continuaram mantendo contatc3 de amizade com QS numero­
sos amigos que deixaram Em Elumenau. 

Agora, contando mais de oitenta anos de idade, Alfons StciflU 
faleceu, cercado do carinho de sua dileta esposa dona Gentil, e de seus 
filhos Petsr e Pia. 

Ao fazer este registro, "Blumenau em Cadernos" apresenta à 
família enlutada, sentidas condolzncias. 

elA. HERING o ｰｩｯｮ･ｩｲｩｾｭｯ＠ ?a ｩｮ､￺ｳｴｲｩｾ＠ têxtil ｢ｬｵｭ｣ｮ｡ｵ･ｮｳｾ＠ e a ｾＺﾭ
ca dos dOIS pelxmhos, estao mtegrados na propna hlsto­

ria da colonizaçü.o de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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CONT.f1TOS 

Alfredo Wilhelm 

"ALEIUÁü PARA l!"'5TRANH-EIRDS" 

o prefeito Dalto dos Reis recebeu da "Gesellschft Neue ｈＸｾｭ｡ｴＢ＠
(Sociedade Nova Pátria) de Berlin - Capital da Repúbilca Pomocrá­
tica Alemã - um método moderno para o ensino do idioma alemão. 

Editado pelo "Herder-Institut" da Universidade de Leipzig, o 
método "Alemão para estrangeiros" é formado p8r três volumes bá­
sicos (acompanhados pelo livro "chave"), um dicionário Alemão-Portu­
guês, um dicionário da pronúnda alemã e dez discos gravados com 
textos em língua alemã. - Este curso é acompanhado ainda relo li­
vro "Alemão para você" - um m€todo rápido para principiantes. Jun­
to um cartão com as saudações do secretári8 'da Sociedade Nova Pá­
tria, sr. Erich 'Wischnewski. 

A doação do material didático foi entregue ao sr. Vilarino 
WOlff, Chefe do Gabinete do Prefeito - pelo sr. Alfredo Wilhelm, 
correspondente em idioma alemão da Prefeitura. 

-.-.-.-.-.-

BERNHARD DINGES VOLTA A ALEMANHA 

Após percorrer 5 países da América do Sul, Bernhard :Cinges -'­
vereador da cidade alemã de WOLFSEURG - visitou, a conselho do 
"Oberstadtdirektor" Professor Dr. Peter Lamberg (pr€feito adminis­
trativo), também a cidade de Blumenau. 

Recebido em audiência na Prefeitura de Blumenau peio prefei­
to Dalto dos Reis, entregou a este o último prospecto de SL:a. cidade 
de Wolfsburg - sede mundial da VOLESWA::XEN, hoje com mais de 
50 mil operários. 

Retornando à Alemanha, o vereador Dinges foi recetido pelo 
Frofessor Lamberg, falando a este sobre a sua estadia em Blumenau. 
O Oberstadtdirektor mostrou-se muito interessado, pois ｣｣ｮｾＱ･｣･＠ Blu­
menau, cidade onde ele - anos atrás - inaugurou no "Port.al da Sa­
xônia - a Rua Braunschweig. 

Em artigos publicados em 3 jornais de WOlfsburg, o vereador 
Bernhard Dinges ofereceu-se como intermediário para contatos entre 
a juventude de Wolfsburg e a juventude brasileira de Blumenau. 

-.-.-.-,-.-

Jovens alemães interessados em contatos com jovens nlumenauenses 

MICHAELA POHLMANN 
Taubengasse 10 
3171 üsloss 
República Federal da Alemanha 

20 anos 
.A uxiliar de farmácia 
IIobby: música, animais c viagens . 
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DETLEF MESSJOTZ 
Richard-Wagndr Str. 16 
:U83 - Wolfsburg' 
Repúl:lica Federal da AlemanhJ 
21 anos 

CHRISTIAN RAFFEL 
Poststrasse 30 
318Q - WoUsburg 
Rerública Federal da Alemanha . 
21 anos 
Enfermeiro do Hospital Ml:miGipal 
de Wolfscurg 
Hetby: cine-fotografia, tênis, moto 
esporte e viagens. 

Aconteceu.oe 

ISABEL STRAUBE 
A lexanderberg 27 
ｾＬｬｧｾ＠ Wolf:...tul'g' 23 
Rqública Federal da Alemanha 
17 anos (estudante) 

ILKA STRAUBE 
Als:'anderberg 27 
ＺｾＱｦＡＺｊ＠ WoFsl:urg Z3 
Hepública Federal da Alemanha 
16 anos (estudante) 
T'recnram se corresponder com 
amigos (e amigas) do Brasil, de-
1=r01. em língua alem}. 

Maio de 1985 

- DIA 2 - Com concorrida solenidade, instalou-se, no Centro 
Cultural 25 de Julho, o Caml=eonato Sul-Americano de Skat, patroci­
nado J:ela Federação Catarinense de E:kat e que contou com a partid­
pação ·de dElegaçces da Argentina e do Uruguai. O evmto fol ant?ci­
pado com um jantar de confraternização reallzado no reEtam:ant8 Ca­
valinho Branco. 

- DIA 2 - Este dia registrou a passagem dos 22 anos da Fun­
daçüo Universidade Regional de Blumenau -- FURB. O acontedmen­
to deu destaque às solenidad€s programadas, justificadas pelos assi­
nalados serviços que a instituição tem prestado à região do Vale da 
Itajaí. 

.'.. . .... .;;... .. ... 

- DIA 7 - Com a presença de numeroso público, realizou-se 
a solenidade de inauguração da nova sde do Centro do BEm-Estar do 
Menor - CEBEM, localizado no bairro Agua Verde. O ato de descer­
ramento da placa que registra o evento, foi procedido J:2la sra. He­
liete Leal e dona Maria Marli Ribeiro. A nova s:de da CEBEM em Blu­
menau foi denominada oficialmente de "SllLta Terezinha do N!enino 
Jesus" . 

* .'­-i' 

- :elA 19 - Como parte das comemoraçlJes pela passagem vos 
seus cinqüenta anos dE fundação, a ARTEX SI A., abriu seu museu e 
a quarta Expo-Arte, apresentando trabalhes realizados por seus fun­
cicnários e dirêtores. O acontecimento foi muito vjsitado pela popula­
ção blumenauense e visitantes de outros Estados da União. 

toral. 

-t--,- ""'­'i' 

- DIA 19 - Este foi o Dia Nacional do Recadastrammto Elei-
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- DIA 19 - Na UTI do Hospital Santa Catarina, faleceu às 
5 horas da manhã, o ￡･ｾｵｴ｡､ｯ＠ estadual Aldo Pereira de Andrade. 
Ele estava em coma profundo há nove dias, a}:ós haver sofrida uma 
}:arada cardíaca que afetou seu sistema csrebral. :Curants todo o dia 
seu ｣ｯｲｾｯ＠ foi velado e teve a visitação de grande número de amigos e 
admiradores que o destacado parlamEntar possuía em todo o Estado. 
A sua grande obra social que }:erenizará seu nome e sua memória, é 
sem dúvida a instalação do Patronato "Alfredo Rodrigues", que con­
seguiu realizar Em homenagem a seu ｾ｡ｩＮ＠ Aldo, apés ter sid.o eleito 
consecutivamente para sete mandatos, exerceu atIvidade parlamentar 
contínua durante 28 anos. Aldo faleceu aos 36 anos de idadR, deixan­
·do para Blumenau o maior legado }:olítko e exemplo de fidelidade 
}:artidária e trabalh:) profícLlo em favor das classes mais necessitadas. 

- DIA 20 - Na Galeria Munici'(:al de Artes, foi inaugurada a 
Exposição de Fotos intitulada "Vamos Lá Moçada", de .1 11toria de 
Guilherme Jensen Bauer, natural de Itajaí e residente em Blumenau. 
C acontecimento foi bastante concorrido. 

* * - elA 20 - Realizou-se na Secrstari2. ｬ｜ｉｵｮｩｾｪｉ］｡ｬ＠ de Educação 
a cerimônia de entrega, a representantes ds lC escJlas municipais, de 
equipamentos destinados a montagem d03 chamados labontérios-mó­
veis que a administração pútlica lJlumenauense adquiriu ao custo de 
20 mil cruzados. C ato foi presidido r ｾｬｯ＠ preieito Dalto dos Reis. * ｾＧＮ＠

- DIA 21 - Vítima de um dncer no aparelho digestivo, con­
tra o qual vinha lutando há mais de seis meses, faleceu no Hospital 
Santa Catarina, Jonas Rosário Coelho Nsves. Jonas foi vel'eado:, e 
exerceu também durante muitos anos, até sua aposentadoria, funções 
de destaque na Prefeitura Municipal, setor de fiscalização. Era ben­
quisto nos círculos sociais e políticos de Elumenau, graças às suas 
virtudes de bondade e manifestações efetivas com todos os qUê com ele 
tratavam. Jonas Neves também f!:)i presidentE: da Associação dos Servi­
dores Públicos de Blumenau, à qual prestou assinalados servi.ços. Jo­
nas Neves faleceu aos 57 anos de idade. Seu sEpultament.o teve gran­
de acompanhamento e foi muito sentido na comunidade blumenauen5c. 

* :::: 
- DIA 23 - Reunindo, entre funcionários e familiares cerca, 

de doze mil pessoas, a ARTEX SI A. promoveu grande festiv!cü'.de pa­
ra marcar a passagem do cinqüentenário da fundação daquela impor­
tante indústria que, no ramo, ocupa o quarto lugar em todo o mundo. 

* :;: 
- elA 24 - o prefeito 8alto dos Reis presidiu, às 15:00 ho­

ras, a solenidade de inauguração, no bairro da Velha., da praça 
Champs Elisiées, no loteamento que lhe dá o nome, projeto executado 
em conjunto, Entre a comunidade e a }:refeitura. O ato foi muito con­
corrido e o prefeito bastante festejado pelos moradores daquele bairro. 

* * - DIA 23 - Com um concerto musical clássico, sob a regên-
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cia do maestro Norton Morozowicz, interpretando numerosas peç2.s 
de grandes autores, foi inaugurada, às 10:30 horas, a concha acústica, 
doada à cidade pela ARTEX SI A., em regozijo pela passagem de Ｘ･ｬｾ＠

cinqüentenário de fundação. Grande número -de pessoas esteve presen· 
te ao belo acontecimetno musical. 

* .." "-

- DIA 25 - Com a presença de grande público e mUltEl festa 
e alegria, foi entregue, ao uso da comunidade do bairro de Fotaleza, o 
modelar Centro Comunitário mantido pela Prefeitura de Blum.enau e 
cujas instalações haviam sido parcialmente destruídas pelas enchentes 
de 1983 e 1984 . Totalmente reformadas as instalações e amplia::lo r; os 
benefícios para o lazer da comunidade, o acontecimento empolgou a 
população do bairro. O ato, muito aplaudido, foi presidido pelo Pre­
feito GaIto dos Reis que, na oportunidade, recebeu homenagen.s e ma­
nifestações de reconhecimento da população de todo o bairro. 

flugustinho Schromm, un70 figura inesquecível 

Cerca de quatro meses após 
ter falecido, Augustinho Schramm, 
personalidade das mais conhe:::i­
das e estimadas na sociedade blu­
menauense, foi homEnageado pe­
la diretoria e associados do Bela 
Vista Country Club, que inaugu­
rou, em sua sede, a fotografia da­
quele que fora, além de seu fun­
dador, presidente por duas ges­
tces_ 

Por ocasião desta homena­
gem' o autor destas linhas, n, P8-
di do da diretoria, prestou? home­
nagem através da seguinte mani­
festação, que passaremos a trans­
crever, na íntegra: 

"Senhores Diretores do Bel8 
'\ -ista Ccuntry Club 

SEnhores AS30ciac1os: 
Imj:ossibilitado de estar pre-

5ente a este ato tão sole118 em que 
se reverencia a memórÍ:t ::13 t;[,) 

aos baluartes que sm:tsntaram e3-
ta sociedade por longos e diíícei r

; 

anos - o nosw grande e ines que· 

Jm:é Gonçalves 

c1vel amigo e companheiro AU­
CUSTINHO SCHRAMIVI ._- fac8 o, 
hoje, a convite desta diretoria, 
através da presente mensagem. 

Gi.ficilmente, pelos serviços 
prestados também à comunidade 
);lumen::mense, se poderia deixar 
-:le ligar a vida de Augustinho 
Schramm ao próprio desenvolvi­
mento social, cultural e econômi­
co do município, para resumir tu­
do apenas ao Bela Vista Couniry 
Club. 

Todavia, o tempo e o espac;o 
que hoje se reserva aqui neste 
ato, é por demais peqlleno, resu­
mido, para que se possa elaborar 
um trabalho digno da figura que 
hoje se homenageia. 

Vamos, portantJ, limiLar-nos 
arenas às atividades desenvolvi­
das por Augustinho Schramm no 
nosso clure, deixan::lo a todos a 
r-romessa e o nosso compromisso 
EoIene de que. mais dia menos 
rlia, haverá de surgir nas páginas 
da revista histórica "Blmnenaú 
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em Cadernos" um total relato do 
que foi a trajetória deste homell1 
- exemplo de dignidade, de tra­
balho, compreensão e tolerância 
que envolveu nossa vida - a de 
todos nós, associados do EVCC, 
durante tantos anos, deixando 
l1ma lacuna difícil ode ser preen­
chida e uma ímorredoura sau­
dade. 

Augustinho Schramm foi o 
principal entre os idealizadores da 
fundação deste clube. Seu entu­
siasmo, rapidamente contaminou 
a muitos amigos e disto resultou a 
primeira reunião realizada a 6 de 
setembro de 1962, para a efetiva· 
ção do Ato Constitutivo da Socie­
dade. Nesta reunião estiveram 
presentes aqueles que foram con· 
siderados oficialmente sócios-fun­
dadores, como o próprio Augusti­
nho, o idealizado r , juntamente 
com Flávio Rosa e Helmuth Gzie­
fuhs, em assembléia geral ordiná­
ria realizada dia 26 de agosto de 
1965 . Os então presentes à pri­
meira reunião constitutiva, foram, 
além dos três já citados, os sóci­
os: Luiz Metzger, José Goncalves, 
Que escreve estas linhas, Nilton 
Kiesel, José Luiz R. de Carvalho, 
Norberto Engel, João Waldir 
Klitzke, Heinz Hartmann, ROland 
Schmidt, Nicolau Eloy dos Santos. 
Como resultado da primeira reu­
nião, Augustinho foi eleito o pre­
sidente provisório da primeira Di­
retoria então constituída para ela­
borar os Estatutos da Sociedade, 
o que foi feito com muito carinho 
e submetidos à apreciacão da pri­
msira Assembléia Geral Ordinária 
realizada dia 24 de outubro do 
mesmo ano, a qual, após discus­
sces e requenas alterações, apro­
vou os Eetatutos e elegeu a pri­
meira :Ciretoria, cuia presidência 
recaiu na pessoa do não menos 

sa udoso amigo Heinz Hartmann. 
Augustinho -r;assou então a ocu­
par cargos importantes como na 
Comissão de SinJicância. mais 
tarde no Conselho Deliberativo, 
r.ão faltando nunca seu apoio e 
mesmo r:articipação constante na 
vida administrativa do Bela Vista. 
Tanto assim que, em Assembléia 
Geral Ordinária realizada em 27 
de agosto de 1965, foi eleito presi­
dente do clube por mais um pe­
r10do (1965-1967), -deixando o car­
go dia 30 de agosto daquele ano 
de 1967, com a eleição do novo 
presidente. Cumpriu administra­
ção fecunda, realizador:::!, corajosa 
ｭ ＭＺｾ ｭｯＮ＠ Sacudiu o clube nos seus 
di versos setores. A marca do seu 
trac3lho realizado, ficou registra­
da cem gratidão nos anais do clu­
be. Por isso que, a 26 de agosto 
de 1971, em Assembléia Geral Or­
dinária, foi inscrito por seus ami­
gcs em chapa única e eleito por 
unanimidade mais uma VEZ. presi­
dente do Bela Vista. Exerceu 
mais uma vez com dedica cão e ca­
rinho a presidência, mob·ilizando 
forças, entusiasmando a todos 
com seu tratalho e levando o con­
ceito da SociEdade sempre na 
mais alta consideração, a exemplo 
de seus antecessores e dele mes­
mo por uma gestão anterior rea­
lizada. 

Gepais 1e 1973, quando entre· 
gou o cargo a seu sucessor, Au­
gustinho ｾｲｯ｣ｵｲｯｵ＠ mais uS llfruir 
de t.udo aquilo que havia ajudado 
a criar freqüentando com l?ssldui­
nade o clube e renovando as ami­
zades que grangeou durante todos 
os anos em que viveu para seu 
trabalho. para sua família B para 
o Eela Vista. 

Hoie Augustinho Schramm 
não está mais orssente, fisicamen­
te, entre nós _ Sua luta pela sobre-
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vivência do Bela Vista Country 
Club, nos tempos difíceis, que 
conseguiu vencer com méritos, 
não teve o mesmo êxito quando 
ｾ｡ｳｳｯｵ＠ a lutar, nos últimos tem­
pos, contra pertinaz enfermidad3 
que o acometeu e que finalmente 
o levou ao túmulo. 

Os seus amigos mais chega­
-dos - e foram muitos - nanl 
ele ｭ･ｾｭｯＬ＠ puderam Em momen­
to aígm!l avaliar a rapidez com 
que esta enfermidade iria absor­
ver sua resistência ferrenha, sua 
forca de vontade e entusiasmo 
p.la vida. Mas sua luta foi muito 
dEsigual. 

Embora, fisicamente, COUlO 

dissemos, Augustinho afastou-se 
de nosw convívio, em espírito ele 
!;;empre estará entre nós. E sua 
lembrança f!sica também estará 
sempre viva, acesa, neste ,jube, 
ｾ･ｬｯｳ＠ reflex<os desta homenagem 
que a ele se rresta neste momen­
te. Nesta galeria de honra, seu 
vulto estará ｾ･ｭｲｲ･＠ sendo lem­
trajo e seu espírito psirando por 
tcdos os segmentos da ｾ［ｯ｣ｩ･､｡､･Ｌ＠
ｾＧ･ ｪ｡＠ nas canchas de tênis que ele 
construiu, no futebol suíço, nas 
quadras de mini-golf, nas can­
chas de bochas, na3 ｳ｡ｵｮ｡ｾＬ＠ na 
riscina, todas realizações que tive­
ram a marca de sua participação, 
ou nas administraçêes de juas 
ｆｅｳｾ､￪ｮ｣ｩ｡ｳ Ｌ＠ ou arÍaudiúdo aque­
les que a iniciaram ou as concluí­
ram. 

Resta-nos, rois, diretores, as­
scciados e amigos de Augustinho 
SChramm, pertencentes à !.amília 
numerosa do Bela Vista Country 
Club, o ccnsolo de que a passa­
gem desta figura notável por esta 
terra, não foi em vão, Deixou, 
tanto Em sua família, no exemplo 
de empresário, de ci-:ladã') dedica­
do à sua comunidade e de ideali-

zador e fundador do Bela Vista 
Country Club, a marca de sua 
[asmgem ror esta vida. A semen­
te ·je seu trabalho fecundo, de 
li.ma obra edificante, que jamais 
será esquecida, sementG esta que 
germinará sempre na sucessão 
não só das gerações de seus des­
c..endentes, mas nas pr6prias gera­
çc:.s da ccmunidade blumenauen­
!::e e muito especialmente, nas ge­
l'ações que se consolidam social­
mente e harmoniosamente nesta 
s :::,ciedade qu e ele criou e deixou 
para nés todos . 

Que o Augustinho tenha na 
vida etnna a recompensa de tudo 
o que de bom fez :r:ara ｮ ｾｳ Ｎ＠ Que a 
saudade e a grata lembrança de 
sua meméria, sirva-lhe como ador­
no da r az que hoje há de estar 
usufruindo no C riente Eterno." 

SUA VID.'\ CDMlTNITARIA 

Na comunidad3 bll.: menauen· 
se Augustinho Schramm também 
-deixou uma saudosa ｬ｡ ＧＮｾ ｵｮ｡Ｎ＠ Seu 
trabalho comunitário, desenvolvi­
do através de sua atuação como 
memtro da Comissão ､ Ｇ ｾ＠ TUI'lsmo, 
durante o governo de Evelásio 
Vieira e de félix. Christiano 
Theiss, como membro da Comis­
são de Ajardinamsnto da ('ida'de 
e dos bairros, iniciativa do Gover­
no Municipal em 1972 e que deu 
novas dimensões de beleza e har­
monia a Elumenau, assim como 
memero do primeiro Conselho 
Curador da, Fundação "Casa DI'. 
Plumenau", a partir de 1972, ele 
deu o máximo de seus esforcos 
para corresron::ier à expectativa 
ács que o ｾｯｮｶｩ､｡ｲ｡ｭ＠ e corres­
rondéu sempre. Nestas atividades 
Augustinho Schramm foi sempre . 
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incansável, procurando, com suas 
idéias, na modernização e dinami­
?acão do sistema de fluxo i:uristi­
co ｾ＠ do centro e do norte do país 
em direção ao sul, passando por 
Elumenau, aprimorar este siste­
ma, que 110je é uma realidads es­
tupenda. 

Como integrante, dur3.nte 
muitos anos, e com destaque es­
[ecial, do coral do Teatro Carlos 
Gomes, ele viveu dias gloriosus, 
inclusive intsgrando o coral quan­
elo da gravação do primeiro LP 
que fez sucesso e1n todo o Brasil, 
intitula::lo - Blumenau Também 
Canta -, em que o maestro I-Ieinz 
Gsyer deixou sua marca de uma 
e::rpacidade mm:ical para arranjos 
sem precsdentes. 

Tanto como integrante do co­
ral como na prépria adrninistra­
çào do Teatro Carlos Gomes, se111-
:r:. 1'e figurando em seu Conselho 
:Diretor, Augustinl10 Schramm ja­
mais se posicionou na retaguar­
da, mas sempre ocupou a van­
guarda d3.s ações cultur8.1s daque­
la sociedade, auxiliando na sua 
evolução. 

No alto comércio de Blume­
f"au, como empresário, revelou ou-

t1'as virtudes natas. Fundou a 
"Casa Flamingo", cuja empresa 
cresceu e teve seu grdno.e desen­
volvimento na dÉ;cada de 1970, 
chegando a se constituir numa 
das principais empresas comerci­
ais de Blurnenau, grande.mente 
voltada para o turismo cada vez 
mais fluente E.m nessa cidade. De­
ｾ･ｮｶｯｬｶ･ｵＬ＠ à frente de sua firma 
dividade inteligente, de grande 
visão ccmercial, tornando ·a. como 
é. tÉ. hoje é, uma casa comer..::ial 
vastamente conceituada não só 
F810s ｢ｬｵｭｾｮ｡ｵ･ｮｳ･ｳ＠ como em to­
elo o país. 

Filho da viziD 11a cidade de 
Gaspar , onde nasceu, Augustinho 
Schramm era blumenauense de 
c;0ração . Aqui casou com dona 
lIildegard, nata Rossmark, aClui 
viu nascer seus filhos e netos, 
aqui viveu sempre cercado ·de de­
\'otados amigos e admiradores, 
rEspeitado e estimado pela maio­
ria da população blumenauense. 
Seu ex·emplo e sua memória não 
'ÇodErão ficar esquecidos. Seu no­
me precisa ficar ligado à própria 
histéria do desenvolvimento so­
cial, cultural e econômico de Blu­
menau. 

o MENINO f1TH05 

o novo livro do historiador 
joinvillense Apolinário Ternes -
BOM JESUS: 60 ANOS DE ENSI-
1'\0 (J oinville, 1986, 243 páginas) 
- fala do menino Athos, filho do 
então Major Manoel Alil'e Borges 
Carneiro, que teria ouvido o Pro­
fessor Clementino Manoel Araú­
jo fazer, em sala da aula, "propa­
ganda dos regimes totalitários e 

Antônio R. ｎ｡ｳ｣ｩｭ ｾＮ ｾｮｴｯ＠

integralistas" (pág. 102), dando 
início a um inquérito policifll c1ijo 
fim foi a extinção do curso pri­
mário do Colégio Bom Jesus. 

Infelizmente, o autor deixou 
de complernentar a ｩｮ ｦｯｲｲ［Ｚｬ｡ｾ￣ ｯＮ＠

Esse menino é o hoje jUTlsta fa­
meso Athos ｇｵｾｭ￣ｯ＠ Carneiro, 
resembargador do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Sul, 
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Professor de Direito Processual 
Civil na Faculdade de Direito da 
LJniversidade Federal do RS e Di­
retor da Revista AJURIS. 

O menino Athos, pois , a des­
peito do incidente, que deve ser 
levado mais à conta das impli­
dncias do então interventor Fe­
deral Nereu Ramos com D. Ana 
Maria Harger, a irrepreensível e­
ducadora joinvillense, tornou· se 
figura da cultura jurídica brasi­
leira e, por conseguinte, enobre­
ce a História do Colégio Bom .J e­
sus, uma vez que de seus bancos 
escolares também extraiu os co­
nhecimentos necessanos à sua 
projeção social. 

O livro do jovem Apolinário 
Ternes, entretanto, é mais uma 
ya.liosD. contribuição à historio­
grafia de Joinville, mesmo por­
que adentra Em temas que Carlos 
Flcker deixou de abordar, prin­
cipalmente daquele que fala das 
dificuldades havidas com a inte­
gração dos descendentes dos co­
lonos teutos na comunidade cu­
tarin€nse. O DI'. Nereu Ramos, 
l:or exemplo, como está no livro , 
acusou formalmente D. Ana lVla­
ria Harger de estar mancomuna­
da com o ree:ime totalitáric> ale­
mão: "Um er;o, verdade seja, pra­
ticou o Governo catarinense: o (13 
não ter ainda dado publicidade 
ao depoimento do ch8[e da prin­
cipal firma comercial do Estado 
e por cujas mãos passou o di­
nheiro do consulado alemão para 
o ｾ ｩｮ ￡ ｲｩｯ＠ de D. Ana Harger". 
Mas, Apolinário Ternes nos dá 
sua visão do caso: "O Sr. )Jereu 
Ramos na verdade desejava mes­
mo fechar por inteiro o Bom Je­
sus, só nã8 o fez porque n8.o t,i.­
nha poderes para tanto. em ra­
zão de que os cursos seclUldádos 
estavam sob a alçada do .governo 

federal, submetidos à fiscaliza­
ção do Ministério da Educação" 
O Sr. Nereu Ramos, como :,e ve­
rá mais adiante, não mantinha 
boas relações com D. Ana, por 
motivos político-partidários, aten­
ci.endo os pedidos de figuras rela­
tivamente bem situadas em Join­
ville, desejava acabar com a insti­
tuição." (pág. 92). 

O fundamEntal no livro de 
Ar:;olinário Ternes é, a nosso sen­
tir, o resgate da memória de D. 
Ana Maria Harger, essa valente 
ducadora a quem todos os join­
villenses muito devem, nascida 
em Santa Isabel, Município cte 
São José, aos 24.1.1892, filha de 
João Leonardo Harger e de Erna 
Thcmann Harger, que tiveram, 
alsm dela, mais 5 filhos. Seu pai, 
pastor luterano, era de umq cul­
tura invejável, motivo por que D. 
Ana Maria Harger tanto se ele­
vou na ambiência cultural da épo­
ca, tornando-se um verdadeiro es­
teio da edu'2ação joinYi1lense. O 
historiador nos relata a existên­
cia de um "misterioso personagem 
inglês" (pág. 48), primeiro e úni· 
co namorado de D. Ana, cujas 
cartas estranhamente desaparece­
ram quando de seu falecimento, 
acs 16.10.1971. Faltou, talvez, 
cDmrlementar que a carreira do­
C'9nte de D. Ana Maria Harger nf\o 
se limitou a J oinville, tendo inicia­
do, ao que supomos, antes de 191-1, 
rorquanto fora nomeada "profes­
sora ef€tiva" do Grupo Escolar 
'"Luiz I: elfino " , aos 24.1.1914 (Re­
solução n.o 12). Chego'J. em Join· 
ville em 1926, com 34 .mos de ida­
de, já com 13 anos de experiência 
no magistério (ob. cit., pág. 37). 

C é\Utor. outrossim. não deixa 
de reverenciar a memória de tan­
tos outros professores que p<lssa· . 
ram pelo Colégio Bom Jesus, in-
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c1usive de Carlos Cthom Schlap· 
paI, primeiro professor de Joinvil· 
le (1854) , e até de Carl Mosriko· 
fer, cidadão suíço que já em 1851 
ministrava aulas de primeiras le 
tras às crianças da entã() Colônia 
D. Francisca. 

Pensamos, entretanto, que 
Apolinário Ternes se esqueceu do 
vrimeiro mestre conhecido do nor· 
te catarinense, Manoel .Joaauim 
Finheiro, professor francisquênse 
desde 1829, ou sS.ia, da região que 
hoje compreende Joinville. Ma­
noel Joaquim Pinheiro er:3. natu· 
ral de Santos, sendo filho de An· 
tônio Gonçalves Pinheiro Ribas e 
de Ana Maria da Costa. Casou·se 
Em Iguape (SP) com Ana Andre· 
sa de Jesus, filha de Antônio Gui· 
marães e de Gertrudes l\laria de 
Jesus (batismo do filho Manoel, 
aos 21.3.1831, livro de batismos 
n°. 8). Foi ele, ao que ｾｵｰｯｭｯｳ Ｌ＠ o 
ｾｲｩｭ･ｩｲｯ＠ pofessor oficial daq ne· 
las paragens, pois a Câmara de S. 
Francisco do Sul, aos 12.1.1829 
(Sessão 27.a ) , oficiava ao Presi­
dente da Província, solicitando 
"expressa aprovação do mestre 
de primeiras letras pelo vigente 
que na cidade há". Carlos da Cos­
ta Pereira (História de S. Fran­
ciE:cO do Sul, pág. 104) duvida de 
começo tão tardo, citando verean· 
ça de 1821, onde a Câmara recla· 
mau "um professor de gramática 
latina, à custa da Real 'Fazenda" . 
Antes disso, pelo que descobri­
mos , o furriel, depois Alferes Ma­
noel Antunes de Meneses , casado 
com Bárbara Maria .Joaquina da 
SilV3, alizl::etizava par i:iculannen· 

te, segundo se vê no testamento 
de Isabel Maria de ｊ･ｳ ＧＮＮＮｬｾＬ＠ morta , 
aos 25 .11.1800, de doença tísica, 
já viúva de seu marido Manoel 
Furtado Mancebo: "que em sua 
vida não satisfizesse ao Alferes 
Manoel Antunes o ensino de seu'S 
fllhos, que logo já lhe pagassem 
]:. rontamente quantia quanto ele 
disesse era devedora". 

A importância de t :ll fato es­
tá em que, sobre ser J oii'1ville um 
-desmembramento de São Francis· 
co do Sul, muitos francisquenses 
t.ransfsriram seu domicílio para a 
Colônia D . Francisca, tão logo o 
empreendimento de iniciativa teu­
ta alcançou progresso razoável. 
Exemplo disso é o Major Crispim 
Gomes de Oliveira, casado com a 
filha do ｾ ｯｶ･ｲｮ｡､ｯｲ＠ Tovar e Al­
buquerque (1821), que se trans­
feriu para Joinville logo nos seus 
primórdios. E, certamente. Iora. 
alfabetizado pelo Professor Mano· 
el Joaquim Pinheiro, assim como 
sua mulher, Carolina Rosa de Al­
buquerque, que, aliás, tave uma 
descendente casada com o açou­
ｾ ﾷ ｌｩＮ･ｩｲｯ＠ Stock, de Joinville, geran­
do assim ilustre descendência teu· 
to-c rasileira . 

Mas, como o livro de Ap'J1iná­
rio Ternes, teve em mi.ra tão·só o 
Colégio Bom Jesus e não o pro· 
cesso educativo do norte Gatari-
116nse, não há reparos a fazer . 
Muito pelo contrário, é obra que 
merece todo o respeite> (; cuja lei­
tura se torna, a partir de agora, 
obriga tória a au€m se interesse 
r ｾ ｬ｡ｳ＠ C01[-a3 cabrinenses. 

P ela alta qualidade das confecções em m alhas que produz. 
MAJU tornou·se urna empresa de vánguarda nas exportações e no 
mercado brasileiro. e orgulho da indústria têxtil blumenauense. 
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BLUMENAU 
Texto extraído do livro "Desenvolvimento Eco­
nômico e Evolução Urbana" de PAUL SINGER 

(Continuação do número anterior) . 

Utilizamos, na organização desta tabela, o mesmo :çrocedimen­
to ｡ｰｬｩｾ｡､ｯ＠ às Tabelas V e VII. Para melhor percepção dos fenôme­
nos sob análise, elaboramos um gráfico que rE:úne os dados ｲＺｾｲ＠ capita 
das três Tabelas V, VII e VIII. 

Examinemos inicialmente a im:ç:Jrtação ]1=1' caI·ita: ela sobe sis­
tematicamente, entre 1899 e 1910; a partir de 1911 ela cai a pouco 
mais de um terço do [Seu nível anterior. Esta queda só encontra explj 
cação na extraordinária enchente do Rio Itajaí, em outubro de 1911, 
que causou imensos prejuízos, o que deu lugar a ampla campanha de 
ajuda e sobdariedade a Blumenau, tanto no país como no exterior. 
80nativos vieram em abundância, tanto assim que com suas sobras 
foi possível terminar a grande ponte do Salto (em 27/6/1913), cujas 
obra:; tinh9.m ficado raralisadas durante anos. Evidentementl? o gran­
de afluxo de bens, vindos como aux'ilios, tinha que reduzir o volume 
do comércio importador. 

Acontece, porém, que no quatriênio seguinte (1915/18), a im­
portação per capita baixou ainda mais. Nada autoriza supor que os 
deitos dos auxílios a propósito da enchente de 1911 se Ｚ￧ｵ､Ｒｳｳｾｭ＠ pro­
longar por tantos anos. TameÉm não houve outra enchs!1te, pois a 
seguinte só vai ocorrer em 1925 e será muito menos grave do que a 
de 1911. A persistência da importação per capita a um nível tão b8\­
xo sé encontra explicação no €clodir da 1.a Grande Guerra . D0is fe­
nômenos inteiramente eXiégenos à economia de Elumenau se fizeram 
sentir sucessivamente: a enchente, que acarretou um influxo de bens 
SEm contrapartida (donativos) e a Guerra Mundial, que Ior;ou a re­
dução drástica das importações do exterior. A redução da:; Importa­
çces globais de Blumenau, -devido à guerra, significa que estas impor­
tações eram predominantemente do exterior, Não temos a discrimina­
ção das importações blumenauenses por origem (nacionais ou estran­
geiras), mas é indubitável que, se as mercadorias nacionais predomi­
nassem na pauta, o nível de importações não se teria mantido t5.0 re­
duzido. 

Este fato mostra, mais uma vez, o isolamento relativo ele Blu­
menau no seio da economia nacional. O que acontecia era o que pro­
curamos analisar acima: Blumenau, com os recursos provenientes de 
suas exportaçces ao Rio e a São Paulo, isto é, à principal área do Se­
tor de Mercado Externo da economia, adquiria mercad.orias lmpOrta­
das do exterior. Seu mercado ainda não integrava o Setor de Merca­
do Interno do país. 

Durante a 1:1, Grande Guerra estas importaç08s tiveram que ser 
reduzidas. O que aconteceu com as necessidades atendidas, aii! aque­
le momento, por aquelas importaç6es? Uma parte delas - neces3ida-
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des compnmlveis, cuja satisfação exigia bens duráveis - pode ·se su­
por que deixaram de ser atendidas. Mas as restantes certamente pro­
vocaram um processo de substituição de importações. Como o nívl'l 
de importação global continuou reduzido, a conclusão forçosa é que 
a produção substitutiva não veio de fora de Blumenau, ou seja do Hio 
e de São Paulo, mas de dentro_ A própria indústri3 blumenauense de­
ve ter substituído a parte não·comprimível das importações. Realmm­
te, o valor da produção industrial de Blumenau, em 1913, alcanç<l 3.301 
contos, isto é, quase o dobro do valor da importação (1.738,;=; contos). 
Durante a lY Guerra fun:1ou-se a r:rimeira fábrica de ｦ€ｾｵｬ｡Ｌ＠ e ::::.Llaul­
riram feição realmente industrial a fabricação de banha, de derivad.os 
de carne, de conservas, de beneficiamento de arroz; expandlr8m-se 
ainda a indústria de fiação e tecelagem e a metalurgia. 

Em 1919/22 o nível de importações subiu de 220%, com a rea­
bertura do comérico com o estrangeiro. A procura comprimida dnran­
te o período de ::}uerra volta a se expandir. Em 1923/26 as impOl ta­
çces voltam a se elevar mas em menor proporção (34%), mantendO-S8 
(até quando temos dados, isto é, 1928) mais ou menos neste nível. 

Voltemo-no:> agora para a exportação: ela cresce, de forma 
acentuada entre 1899 e 1911, sem recuperar, no entanto, o nível de 
1883. Em 1911/14 o crescimento é menor, devido aos efeitos destruti­
vos da enchente. Em 1915/18 há um novo aumento das exportações, 
mas que não é, proporcionalmente, maior que o dos períodos ｡ｮｴｾｮｯﾭ
res: de 1899/1902 a 19C3/0S: + 24%; de 1903/06 a 1907/ lu: + 23% ; 
de 1907/10 a 1911/14: + 4%; de 1911/14 a 1915/18: + 25%. Isto sig­
nifica que os produtos exportados por Blumenau não substituíram, 
pelo menos em grau significativo os produtos importados em falta, 
durante a Guerra, em outros lugares do país. O que havia. era um 
processo lento e sistemático de integração da economia blumenauense 
no todo nacional, processo este que já vinha desde o começo do sécu­
lo e que a guerra não acelerou nem diminuiu. O insulamento da eco­
nomia blumenauense continuava e era rompido pouco a pouco, na 
medida em que se aprofundava a divisão de trabalho entre o campo e 
a cidade, em que expandia a indústria e em que a agricult!lra comer­
cial substituía a de subsistência. Se houve algum ｾｳｴ￭ｭｵｬｯＬ＠ para ace­
lerar esta mudança, este foi o da 1.a Guerra, como vimos, mas no sen­
tido de abrir mais o mercado local àl indústria de Blumenau. 

No quatriênio seguinte (1919/22) as exportações per capita de 
Blufnenau voltam a crescer de 33% em relacão aos 4 anos anteriores, 
mas é ｾｭ＠ 1923/26 que se dá o grande salto: as exportações aUl11tllltam 
de 66 % em relação ao quatriênio precedente, o que revela intensifica­
ção extraordinária do processo de transformação, como ainda vere­
mos, e seu desdobramento no plano nacional. 

Em 1920, Blumenau ainda possuía uma economia essencialmen­
te agrícola. De acordo com o Censo daquele ano, de 72.213 habitan­
tes, 28.530 constituíam a população ativa, dos quais 22.442, 0:1 seja, 
82%, trabalhavam na agricultura, 1.481, ou seja, 5%, nos principais 
ramos da indústria, 1.159, ou seja, 4 %, no serviço doméstico e 66li, 
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ou seja, 2,3 % no comércio. Entre os recursos que ocupavam maio!:' 
número de pessoas, destacavam-se: 

Vestuário e toucador - 453 operários (*) 
Edificação - 300 operários 
Metalurgia - 267 operários 
Mobiliário - 188 operários 
Alimentação - 108 operários 
Madeiras - 61 operários 
Têxtil - 55 operários (*), etc. 

Como se vê, é um parque industrial ainda modesto, porém, na­
da desprezível, tratando-se de um país J:ouco industrializado, como 
era o ｂｲ｡ｾｩｬ＠ em 1920. E ele contava, como hinteland, com a ii1l:ÜS im­
portante área agrícola do Estado, como se depreende dos dados do 
Censo de 1920, referentes aos 3 municípios de maior projeç10 econ0-
mica de Santa Catarina. 

TABltLA IX 

Produção agrofecuária - 192{) 

Pro'duto Blumenau ,Joinville Lages S. Catarina 

Arroz ( t) 3.452,9 818,9 1,C 15.022,2 
Milho (t) 27.426,0 ;]. E39,7 5.403,5 138.505,2 
Feijão (t) 628,0 69,7 793,5 14.914,3 
Mandioca (O 11.722,0 3.486,0 125,6 186. ｾＷＶＬＴ＠
Cana (t) 44.672,8 57.239,2 9.542,4 -109.200,8 
Batata-inglesa (O 409,4 67,2 251,8 9.294,0 
Fumo (t) 1.435,G 351,3 45,9 2 .198,8 
Bovinos (cabeças aba-
tidas) 2.84<1,0 1.4.82,0 7.930,0 31.978,0 
Suínos (cabeças aba-
tidas) 25.619 ,0 :5.417,0 7.909,0 13'7.8m,0 
Venda de leite (1) 3. ＶＲＷＮＶｾｾＵ＠ 1.2-16.170 1.539.077 $).305.780 
Manteiga (kg) J88.756 126.692 47.2:56 468.256 
Queijo (kg) 263.850 ｾＺＩＮ€ＬＳＴ＠ 201 .580 62,3.316 

--
Fonte Censo de 1920. 

Computando-se os principais ramos de ｾｲｯ､ｵ￧￣ｯ＠ ｡ｧＬｯｬＭｬ･｣ｵｾ￼ｩ｡＠

-do Estado verifica-se que Elumenau E:e encontra 'em 1.0 lugar em qua­
se todos, exceto cana, em que é super2da por Joinville, íei jão e [;0-

vinos (abatidos) em que a superioridade esta com Lages. A posição 
de Blumeúau é particularmente destacaja no arroz (2:1% da produ­
ção do Estado), milho (20 % do total do Estado), fumo (63 % da pro­
dução do Estado) e nos laticínios: leite (39% do total estadual), man-

('k) Como a maioria das empresas tf'xlcis de I3lumcnau produz ､ｦｬｬｾＰＳ＠ pa­
ra vestuário ou toucador -- toalha.s, jogos de cama e mesa, artigos de Malha, 
etc. - seus operários fora.m classificados n:\ categoria ele vestuário e toucador. 
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teiga (40% ,da produção do Estado) e queijo (42% da ｰｲ｣､ｵ￧￣ｾ＠ esta­
dual). Também na suinocultura Blumsnau sobressai nesta épGca' aba­
tendo-se no município 19 % do total de Santa Catarina. 

Possui Blumenau, portanto, a mais rica economia agrícob elo 
Estado, em processo acelerado de comercialização. Para tanto deve 
ter contribuído, de forma destacada, a ampliação da rede de transpor­
tes. A E. F. Santa Catarina, cujo primeiro trecho foi inaugurada 
ainda antes da guerra, terá suas linhas prolcngaãas por todo o Vale 
do Itajaí principalmente durante os anos vinte e trinta. A navegação 
fluvial também foi melhorada com a construção do cais ...:10 porto de 
Blumenau, em 1924. E como vimos no capítulo anterior intensifica-se 
a atividade de construção rodoviária, de pontes, etc. Tudo isto serviR 
para aproximar cada vez mais da zona rural o mercado urbano local, 
isto é, a cidade de Elumenau, e o nacional (Rio e São Pall!o), alcan­
çável por meio da navegação de cabotagem, via Itaja\. 

Fixemo-nos neste último aspecto. O período em ･ｸ｡ＺＡｬＱ Ｚ ｾ＠ (19J.4-
1950) assiste a intenso processo de industrialização no pais, processo 
este que se concentra, na área Rio-São Paulo, onele surge vigoroso 
mercado urbano para produtos agrícolas, tanto alimentos como maté­
rias-primas. Ao mesmo tempo, o hinterlanrl agrícola desta mesma 
área é ocupado, em boa parte, pelo menos até 1930, pela ｰｲｯｾｬｵｃＧ￣ｶ＠ de 
um artigo de exportação: o café. Esta situação oferece étima oportu­
nidade para que olitras zonas do país, mesmo mais afastadas, pene­
trem neste mercado urbano. Para aproveitar esta oportunidade, no 
entanto, será preciso que estas zonas contem: a) com uma agricultu­
ra de subsistência desenvolvida; b) com um dispositivo comercial ap­
to a estabelecer a interligação entre estas zonas e o grande mercado 
urbano. É fácil entender que zonas, embora bem localizada.s, como 
Minas, Goiás, ek., porém dominadas pelo latifúndio colonial, em cuj<1 
prática predomina a lavoura e a criação extensivas, carecessem ｰ｡ｾＧﾭ

cialmente da l.a condição e principalmente da 2:". As zonas de colo­
nização européia do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, em cor!­
traposicão, achavam-se, pelo menos m;m primeiro psríodo (1914.-1930) 
muito bem situadas. Sua agricultura de subsistência, ｰｲ｡ｴｩ｣｡､ｾ＠ em 
pequenas propriedades de modo intensivo, produzia apreciiveis exce­
dent€s comercializáveis, e fluxos comerciais, embora tênues, os liga­
vam à área Rio-São Paulo, 'desde o século passado. Neste sentido, os 
esforços do Dr. Blumenau, visando encontrar vias de escoamento PR­
ra os produtos da colônia, praticamente desde os primórdi03, produ­
ziram frutos cerca de 50 anos mais tarde. Não se estabelecem liames 
comerciais entre duas áreas tão afastadas, como Blumenau e Rio-São 
Paulo, em poucos anos. Os esforços, nem sempre coroados de êxito 
imediato neste sentido, acabaram por beneficiar a penetração dos pro­
dutos blumenauenses nos mercados carioca e paulista, no momento 
em que estes mercados se achavam em condições de absorvê-I03 em 

SUL FABRIL 11m nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta I 
das mais afamadas confecções em malh!is de qualidade 

inconfundível e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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maior escala. Durante e ap6s a l.a Guerra Mundial já havia numero­
sos comerciantes blumenauenses, que se dedicavam à exportação de 
banha, manteiga, arroz, madeira, fécula p:ua o Rio e São Paulo, com 
correspondentes nestas praças (*). Tudo isto explica o vigoroso au­
mento das exportaçces de Blumenau, nos anos vinte e (embora nos 
faltem dados a respeito) presLimivelmente nos anos trint2J. 

Vejamos, agora, as repercussce3 internas deste ｡ｵｭｾｮｴｯ＠ de ex­
portações. Os camponeses, -aumentando a venda de seus produtos, 
viam crescer o seu poder aquisitivo. Expmdia-se e diversificava-se a 
ｰｲｯｾｵｲ｡＠ no mercado de BlumEnau. Fade desta procura era sati:;feita, 
é licito mpor, por importações. 1\1:25 cutra parte certamente coube à 
indústria local. Esta parte pode ser indiretamente aquilatada pelos 
ｳｵｰＺＺＮｲ｡ｶｩｴｾ＠ da balança comerl!Íal de Blumenau. Em 1919/22 o saldo 
positivo é de apenas 150 contos ::muais, mas em 1923/26 ele salta para 
5.6CO contos, permanecendo acima de 5. ｃｾｏ＠ contos até ｱｾｾ｡ｮ､ｯ＠ ｴｾｭｯｳ＠

dados (1928). Na realidade, porém, o valor da rrodução industrial 
deve ter sido maior, pois parte das importaçces deve ter sido consti­
tuída por equipamento e matérbs-primas para a indústria e, além dis­
so, a procura glotal é dada não sé p::lo valor das exportações mas 
também pelas vendas do campo ｾ ｉ＠ cidade. Em outras palavras, a pro­
cura de bens manufaturados atendida p3la indústria de Blumenau po­
de ser estimada como sendo a ｾ･ｧｵｩｮｴ･＠ soma: 

1. Exportaçces agrícolas menos importaçõ3S de ten3 de consumo 
2. EX'Portaçces industriais 
3. Vendas do campo à cidade 

O resultado das duas primeiras rarcelas po::le ser avaliado pelo 
saldo da Balança Comercial (*) e ele é fortemente crescente nest'3 P8-
ríÜ'do. Podemos concluir, pois, que a indústria de BlUme!lall encon­
trou boas oportunidades para se expandir, o que efetivaments ocorreu. 
Novas malharia3 e tecelagens fiaram criadas e o parque industrial ::le 
Blumenau se diversificou com o surgimento de fábricas de chocolates 

(*) Nzste contexto, é bastanie ilustrativa a "ida do grande c;)mercianóct 
Pedw Christiano Feddersen, a cujo nome se ligam os principais acontecimentos 
econômicos de Blumenau, durante cerca de meio século. Chegou da Alems.nha 
em 1879, entrando numa firma exportadora-importadora já ･ｸｩｳｴ･ｮｾ･Ｌ＠ em 1883, pri­
meiro como gerente de filial, depois como sócio. Feddersen, com o tE.mpo, esta­
beleceu junta ao seu empreendimento comercial vários outros: ｬ｡ｴｭｾｲｩ｡ｳＬ＠ fábri­
cas de caixas e cigarrilhos, ｅＮｳｾｯｬｨ｡＠ e ･ｭ｢｡ｬ｡ｾ Ｒｭ＠ de fumo, descascado:es de arroz, 
moinhos de farinha, fabricação de arame farpado, ｳｾｲｲ｡ｲｩ｡ｳＬ＠ etc. Concedia crédi­
to aos lavradores e estabeleceu filiais em todo o Vale do Haja:, de ｲｾｬｯ､ｯ＠ a supe­
rar o sistema das "vendas"; pmmoveu a exportaç::'o de fumo melhorando sua 
qualidade; teve papel destacada (inclusive como político) na construç:lu da E.F. 
Santa Catarina e da usina hidrelétrica de Elumenau (Salto). Como se \ 'ô, o pa­
pel do capital comercial, neste períOdO da vida econõrdca de Blumcnau, era de 
primeira ordem. 

(*) A Balança Comercial inclui no t:ltal da importaç5.o a parcela de bens 
de produção destinados à indústria . Como não c:mhecemos o valor desta parcela 
para este período, o saldo da Balança Comercial não passa de uma indicação do 
montante das dua.s parcelas, que deve ser maior que o referido saldo. 
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(1923 e 1928), de chapéus (1923), de papelão (1928), de móveis (1929), 
de gaitas (1923), de pás e ferramentas agrícolas (1925) nos anos trin­
ta surgiram mais tecelagens e empresas ligadas ao ramo (gase5 me­
dicinais, camisas, linha para bordar) e uma fábrica de calcados e ar-
tefatos de couro. . 

Este surto industrial foi sobremodo facilitado pela expansüo do 
fornecimento de energia elétrica. Em 1915 tinha sido instalad2. a Usi· 
na do Salto com uma potência de 4.000 HP, a qual foi ampliada para 
6.000 HP em 1929 e para 9. ooe HP em 1939. Em termos je enagia 
elétrica consumida temos as seguintes cil'ras: 

1924 - 4.276.860 kW-horas - Índice: 100 
1928 - 6.111.878 kvV-horas - índice: 143 
1932 - 9.283.561 kW-horas - índice: 217 
1936 - 14.323.774 k'W-horas - Índice: 333 
1940 - 22.455.624 kW-horas - Índice: 523 
1944 - 26.773.928 kW-horas - Índice: 626 
1948 - 36.388.017 kW-horas - Índice: 87l 

Como se vê, o montante de energia consumida em todc o Vale 
do rtajaí dobra cada 8 anos, elevando-se de quase 9 vezes em 24 anos. 

A história da produção de energia détrica em Blumenau dá 
um exemplo interessante de "imperia1i3mo" paulista. A Usina do Sal­
to foi inicialmente financiada por uma firma de São Paulo, a qual se 
tornou, posteriormente, sócia do empreendimento (1920), Logo de­
pois, porém, começaram os capitalistas de São Paulo a se recusar a 
aumentar os investimentos, possivelmente porque sua lucratividade 
não o justificava. Isto vinha, no entanto, contrariar frontalmente os 
interesses industriais e comerciais de Blumenau, para os quais am­
pliação do fornecimento de energia elétrica era vital. Formou-se então 
um consórcio no qual participavam o grupo Hering, a maior empresa 
industrial de Blumenau, o grupo Renaux, o qual constituía o mais im­
portante conjunto industrial de Brusque, a organização Heopke, que 
€fa (e é) a maior empresa comercial ·jo Estado, o Banco Agrícola e o 
Banco Alemão Transatlântico, <além de outros), que adquiriu as 
ações em poder do capital de São Paulo, prosseguindo a expansão da 
empresa de eletricidade, sem mais óbices "de fora". 

Foi à base da energia elétrica que se desenvolyeu uma das em­
presas mais destacadas de Blumenau: a "Electro-Aço Altona". Tendo 
por origem a fusão, em 1924 de uma oficina elétrica com a fundição 
mencionada mais acima, a empresa foi fundada em 1933, com a im­
portação de um forno elétrico da Alemanha, com capacidade de 500kg 
por corrida. Posteriormente a fábrica foi sucessivamente ampliada, 
tendo sido instalado um forno elétrico com capacidade de 2. OOOkg, 
construído na própria fábrica, além de um laminador, etc. A Electro­
Aço Altona produz material ferroviário, bigornas, tornos, ar8dos, mo­
las para caminhões, etc. 

(Continua ) 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituída pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9n4 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município: 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município: 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional: 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município: 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgaçã0 cultural: 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município: 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi€ações. 

A Fundação "Casa Df. Blumenau", mantém : 
Biblioteca Municipal "Or. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
H orto Florestal "E dite Gaertn er" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Presidente - 4/<m,ro Rabe; ｶｩ｣･ｾｰｲ･ｳｩ､･ｮｴ･＠
- Antonio Pedro l\'llfle.J. 

Membros: Elimar Baumgarlen - Ro/j F.hlke - Ke.Jtor S eára 
Heu.fi - lngo IPol)gallg llering - tllarlinho Bruning 
- Urda Alice Klu fpcr - Frederico BLaul - Frederico 
KiLian - OLivo Pedron. 

Diretor Executivo: JO.fé Gonçaú·u 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTÓRIA DE 
NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA-SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INSTALARAM A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 

HOJE I<BLUMENAU EM CADERNOS» 

E A HERING TÊM MUITO EM COMU!"'. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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